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MAGNÍFICO e x e m p l o

E uma grande bên ção perten cer à 

Igreja e ter acesso aos programas para o 

nosso crescimento espiritual. Sinto que, 
além de um guia, a Liahona (em espanhol) 

é um elo de ligação entre os santos dos 
últimos dias de todo o mundo.

Sinto o amor do Pai Celestial e de seu 
Filho Jesus Cristo em todos os artigos que 

leio. M inha fam ília toi especialm ente 

tocada pelo artigo “Cécile Pelous, Amor e 
Amizade na índia” (março de 1992). Que 

magnífico exemplo de serviço para todos 
nós. Ohrigado por terem publicado sua 
história.

Jorge Ayala Ramírez 
Ala Gavidia

Estaca San Miguel El Salvador 

GRANDE AJUDA EM TEMPOS DIEÍCEIS

Eu não costumava ler muito as revistas 

da Igreja, mas depois de adquirir o hábito 
de ler O Le Liahona (em samoano), passei 
a apreciá-la demais.

Há muito que aprender nas mensagens 

da Prim eira P residên cia  e das ou tras 
Autoridades Gerais. Como jovem, acho 

seus conselhos uma grande ajuda nestes 
tempos difíceis.

Gosto de ler artigos sobre a história da 
Igreja, principalm ente os que falam  a 
respeito dos santos do Pacífico.

A O Le Liahona tem sido uma grande 
ajuda em minha vida.

Suisami Luatua 

Ala Alema
Estaca Manureva Auckland 
Nova Zelândia

ALEGRIA E GRATIDAO

Gostaria de externar minha alegria e 

gratidão pela Nordstjãrnan (em sueco). E 

uma revista maravilhosa. Todos os meses 
aguardo com vivo interesse os artigos, as 

belas ilustrações e fotografias coloridas, a 
seção infantil e as capas.

Receber a Nordstjãman é como receber 

e scritu ras todos os m eses. Possuo 

exem plares encadernados de 1951 até 
1973. E, dessa época em diante, tenho 

guardado as p ub licações em arquivos 

especiais.
A revista  é tam bém  uma grande 

ferram en ta m issionária . Sem pre levo 

alguns exemplares comigo quando viajo, 
assim posso oferecê-los aos amigos e às 

demais pessoas que conheço.
Obrigado pela excelente revista.

Gunnar Nilsson 

Ala Jõnkõping 
Estaca Gõteborg Suécia

É ÜM PRAZER LER

Para mim é um prazer ler a Liahona (em 
espanhol). Tenho sido muito abençoada 
com a Mensagem da Primeira Presidência 

e com os testemunhos de outros membros 

da Igre ja. Q uan do leio a respeito  da 
influência do evangelho de Jesus Cristo na 

vida das pessoas, sinto o coração repleto de 
fé e esperança.

Para mim e minha família, esta revista é 

um complemento perfeito para o Livro de 
Mórmon e as demais escrituras.

A ida Pomoles 
Guayama, Porto Ric
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

O Templo de Lago 
Salgado

Presidente Gordon B. Hinckley

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

í í \  T  osso Pai Celestial, tu que criaste os céus e a terra, e

I todas as coisas que eles contêm; tu, gloriosíssimo Pai, . . . 

j L .  ^  nós, teus filhos, vimos neste dia perante ti, e nesta casa 

que construímos ao teu santíssimo nome, humildemente rogamos ao sangue 

exp iató rio  de teu U n igên ito , que n ossos p ecad os nunca m ais sejam  

lembrados contra nós, mas que nossas orações possam subir a ti e ter livre 

acesso ao teu trono, para que possamos ser ouvidos em tua santa habitação. 

E que possa graciosam ente agradar-te atender a n ossas petições, que 

respondas a elas de acordo com tua infinita sabedoria e amor, e concedas que 

as bênçãos que buscamos sejam conferidas a nós, mesmo centuplicadas, visto 

que procuramos com pureza de coração e sincero propósito fazer tua vontade 

e glorificar teu nome.” 1

Assim falou o Presidente Wilford Woodruff ao dedicar o Templo de Lago 

Salgado no dia 6 de abril de 1893. Essas linhas iniciais de uma notável
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O  P re siden te  W ilfo rd  

W oodruff, q ue  p ro fe riu  a 

o ra çã o  d ed ica tó ria  do  

Tem plo de  La g o  S a lg a d o ,  

e n s in a v a  com  c lareza  a 

im portânc ia  d a s  

o rd e n a n ç a s  do  tem plo.



M u ita s  p e d ra s  e x ig ia m  um  a lto  n ível técnico d o s  

t ra b a lh a d o re s, com o nestes exem plo s: u m a  e stre la  de 

ped ra , um a  lua de  p ed ra , u m a  nu ve m  de pedra.

oração dedicatória constituem por si mesmas um sermão. 
Nessas poucas palavras, que são o começo de uma longa 
e bela súplica, o profeta daquela época reconhece o 
Criador dos céus e da terra. Reconhece a paternidade de 
Deus nosso Pai e a bênção concedida a todos os Seus 
filhos de falarem  com  Ele em oração . R econhece o 
Unigênito do Pai, o Salvador e Redentor do mundo, 
cu jo sangue expiatório foi derram ado por todos nós. 
Roga também que nos conservemos dignos das bênçãos 
do Todo-Poderoso e tenhamos o desejo de glorificar Seu 
nome.

A oração dedicatória é cheia de agradecimento pelas 
bênçãos do Senhor a Seu povo. Aquele foi o maior e 
mais expressivo acontecimento da história dos santos dos 
últimos dias no Vale do Lago Salgado.

A lgo digno de nota toi Wilford Woodruff ter sido 
quem fincou a estaca que marcava o local do templo, 
quatro dias depois da chegada dos pioneiros, em 1847. 
Naquela ocasião o Presidente Brigham Young declarou: 
“Aqui construiremos um templo para o nosso Deus”.

O  irm ão W oodruff viu com  os próprio s o lh os o 
e sp e tácu lo  da co n stru ção  d esta  m agn ífica  ca sa  do 
Sen h or, que durou  q u aren ta  an o s. N a é p o ca  da 
dedicação do templo ele estava com oitenta e seis anos e 
tinha sido apoiado Presidente da Igreja quatro anos 
a n te s . Ele co n h e c e ra  to d o s os tem p lo s m od ern os 
construídos até então— o de Kirtland, o de Nauvoo, o de 
St. George, o de Logan e o de Manti. Ele havia sido o 
p re sid en te  do T em plo de S t. G eo rge  d e sd e  a sua  
dedicação, em 1877, até 1884-

Poucos poderiam  ter um melhor entendim ento do 
p ro p ó sito  d e sse s  e d ifíc io s . E le co m p reen d ia  com  
profundidade e ensinava com clareza a importância das 
ordenanças na casa do Senhor, em especial a validade 
das ordenanças pelos mortos e a maneira pela qual as 
fam ílias devem  ser lig ad as num a gran de corren te  
patriarcal.

Bela é a oração que ele proferiu no serviço dedicatório 
do que era então o mais novo templo da Igreja, e que 
permaneceu o maior.

A  obra realizada em todos os templos é idêntica e 
igualmente eficaz. Embora o Templo de Lago Salgado 
ten h a sido  o prim eiro  que os san tos com eçaram  a 
construir no oeste dos Estados Unidos, foi o quarto a ser 
term inado e dedicado. E, porém, o mais conhecido e 
vem sendo usado para ilustrar literatura da Igreja há um 
século. Ele é reconhecido por santos dos últimos dias e 
mesmo pôr pessoas que não são de nossa fé no mundo 
todo.

Se me perm itis fa lar de m odo pessoa l, um a das 
m aiores bênçãos da m inha vida é o Templo de Lago 
Salgado. Ele não é meu. Ele é do Senhor. Ainda assim, 
tenho por ele um certo sentimento de posse.

Ele é meu para que o olhe, e é meu para que nele 
entre. Não há necessidade de qualificações especiais para 
admirá-lo do lado de fora. Certos padrões são, contudo, 
exigidos dos que entram.

Ele é uma criação de beleza—
Um símbolo de força 
Um refúgio de paz 
Um santuário de serviço 
Uma escola de instrução 
Um lugar de revelação 
Uma fonte de verdade 
Uma casa de convênios 
Um templo de Deus
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Sou teliz por poder deleitar-me quase diariam ente 
com sua beleza arquitetônica. Sou abençoado, assim 
com o o é todo m em bro digno da Igreja, por poder 
atravessar seus corredores e entrar em suas salas. Para 
mim, é um edifício incomparável.

Quem poderá negar sua beleza única? Ele não segue 
nenhum estilo arqu itetôn ico . Com o sua construção 
durou quarenta anos, acredito que muitos detalhes foram 
m udados durante esse tem po. A inda assim , há uma 
graciosa harmonia em seu estilo. Firmemente ancorado 
no solo, ele se eleva em direção aos céus. Há uma sólida 
simetria em seu desenho. Seis torres principais elevam-se 
das paredes, e cada uma delas tem um conjunto em três 
níveis de quatro torres menores.

As linhas do edifício fazem com que cada uma das 
torres p areça  surgir in d e p en d e n te m en te  do so lo ; 
contudo, elas estão ligadas, para dar a idéia de harmonia 
e união. Juntando cada conjunto de torres está uma 
fileira de pedras acasteladas. As am eias de granito e 
remates adicionam beleza ao desenho.

A diversidade de janelas é interessante: algumas são 
redondas, outras, ovais, algumas encim adas por arcos 
circulares e outras são estreitas e verticais.

Não escrevo como arquiteto. Escrevo como alguém 
que ama a beleza encontrada na harmonia das linhas e 
na riqueza de detalhes que podem ser vistos de qualquer 
ponto de onde se olhe.

Admiro os arquitetos, que tiveram muito pouco do 
treinamento recebido hoje pelos arquitetos profissionais. 
Excetuando-se o vidro e as ferragens, eles só tinham 
acesso a materiais da região. Não tenho dúvida de que 
e les foram  in sp irad o s  do a lto . S ab iam  n ão  e sta r  
construindo um prédio comum: estavam cientes de estar 
construindo um templo de Deus.

As paredes de granito dão uma sensação de solidez e 
força. A maioria dos que poliam e assentavam as pedras 
tinham aprendido esse ofício na Inglaterra e haviam

vin do para U tah  após a co n v ersão  à Igre ja . Eram 
altamente qualificados, e o templo, depois de um século 
de existência, mostra isso.

Ja m es  M oyle, su p e rin te n d en te  dos p ed re iro s, 
escreveu:

“N ão só dias, mas sem anas foram necessárias para 
polir algumas das pedras . . . Muitas exigiam alto nível 
técnico do trabalhador, pois têm uma borda muito fina. 
Pode-se vê-las, do chão, nas grandes janelas redondas. O 
granito fendia-se facilmente, já que os pequenos pedaços 
de quartzo, feldspato e mica que o compõem, quebram 
quando abalados. Por essa razão, a borda mais fina 
sempre era a última a ser cortada. Se fosse dado um 
golpe errado, ou se a batida  do m artelo fosse forte 
demais, todo o trabalho era inutilizado e perdiam-se 
sem anas in teiras.1 Há uma certa força, um misto de 
solidez e delicadeza no granito m aciço deste edifício 
sagrado.

Q uando o tem plo foi term inado, construiu-se um 
muro ao redor do que passou a ser conhecido por Praça 
do Templo. O trânsito na região é agora freqüentemente 
congestionado e barulhento. Do lado de dentro do muro, 
contudo, há um ambiente de paz e beleza. O chão, com 
caminhos artisticamente traçados, os vastos gramados, as 
árvores magníficas e as flores de luminoso colorido fazem 
do lugar um m undo à parte. V isitantes de todos os 
lugares, que agora chegam aos milhões, comentam isso.

Dentro do templo há um sentimento ainda maior de 
paz. O  mundo, com seu tumulto e sua pressa, é deixado 
para trás: na casa do Senhor há tranqüilidade. Aqueles 
que aqui trabalham sabem que estão lidando com coisas 
da eternidade. Todos se vestem de branco. O  falar é 
suave. Os pensamentos se elevam.

Este é um santuário de serviço. A maior parte do 
trabalho desta casa sagrada é realizado em favor dos que 
já atravessaram o véu da morte. Não conheço nenhuma 
obra que se com pare a e sta. Está mais próxim a do
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O  tem plo  é u m a  ca sa  de convên ios. 

A q u i p rom etem os, s a g r a d a  e 

so lenem ente , v ive r o e v a n g e lh o  de 

Je su s  C risto em  su a  p len itude

sacrifício do Filho de Deus em favor da hum anidade 
do que q u a lq u e r  o u tro  tra b a lh o  de que ten h o  
conhecimento. N ão se esperam agradecimentos daqueles 
que além do véu se beneficiam desse serviço sagrado. É 
um trabalho dos vivos em favor dos mortos. E a própria 
essência do altruísmo.

Este edifício sagrado toma-se uma escola de instrução 
nas sublimes e sagradas coisas de Deus. Aqui é delineado 
o plano de um pai amoroso em benefício de seus filhos de 
todas as gerações. Aqui é explicada a odisséia da jornada 
e tern a  do  hom em , d esd e  a e x istê n c ia  p ré-m orta l, 
passando por esta vida e prosseguindo para a vida futura. 
G randes verdades fundam entais são  ensin adas com 
clareza e sim plicidade, podendo ser en tendidas por 
todos.

Este é um local de revelação. Aqui, quase todas as 
semanas a Primeira Presidência e o Quorum dos Doze 
Apóstolos se reúnem desde o dia da dedicação. Aqui se 
fazem orações fervorosas, pedindo luz e entendimento. 
N este local sagrado há debates, serenos e contidos. E 
aqu i se sen te  a in sp ira ç ã o  re ceb id a  por hom ens 
investidos da mais alta autoridade do sacerdócio eterno, 
que se aconselham mutuamente e procuram conhecer a 
vontade do Senhor.

Eu estava  naquele círcu lo , naqu ela  sala  sagrada, 
quando o Presidente Spencer W. Kimball, num dia de 
junho de 1978, pediu orientação ao Senhor para um 
assunto de grande importância. Tratava-se do direito de 
todos os homens dignos receberem o sacerdócio.

Posso testificar agora, assim como já testifiquei antes, 
que o e sp ír ito  de re v e la ç ã o  fo i se n tid o  n aq u e la  
oportunidade e que os frutos daquela revelação têm sido 
m aravilhosos para um grande número de pessoas em 
todo o mundo.

O tem p lo  é tam bém  um local de in sp ira ç ã o  e 
re v e la ç ã o  p e sso a is . S ã o  in c o n tá v e is  os qu e , em 
m om entos de d ificu ld ad e , q u an d o  têm  que tom ar

decisões difíceis e resolver problemas delicados, vêm ao 
tem p lo  em e sp ír ito  de je ju m  e o ra ç ã o , b u scan d o  
o rien tação  d iv in a. M uitos têm  testem u n h ado que, 
em bora m uitas vezes não tenham  ou vido vozes de 
revelação, im pressões sobre o rumo a seguir sentidas 
naquele momento ou mais tarde foram respostas a suas 
orações.

Este templo é uma fonte de verdade eterna. “Mas 
aquele que beber da água que eu lhe der nunca mais terá 
sede” (João 4:14)- Aqui se ensinam verdades de natureza 
divina e implicações eternas.

Para os que nela entram, esta se torna uma casa de 
convênios. Aqui prometemos, sagrada e solenemente, 
viver o evangelho de Jesus C risto  em sua plenitude. 
Comprometemo-nos com Deus, nosso Pai Eterno, a viver 
esses princípios, que são a base da religião verdadeira.

Este é um tem plo'de Deus. A  inscrição na fachada 
declara “Santidade ao Senhor— A Casa do Senhor”. A 
primeira expressão desse enunciado é um reconheci­
m ento do Todo-Poderoso e um sinal de santidade e 
reverência perante Ele. A  segunda é uma declaração de 
p o sse . E ssa  é a S u a  c a sa , co n stru íd a  por m eio de 
sacrifícios do povo e oferecida a Ele como um tributo de 
amor e abnegação.

N esta  casa  san ta  recebi minha investidura ainda 
jovem, antes de sair em missão. Aqui mais tarde me casei 
pela autoridade do santo sacerdócio, numa relação que a 
m orte não pode in terrom p er e o tem po não pode 
destruir. Aqui tenho entrado para realizar a obra para a 
qual se construiu esta casa, sempre saindo uma pessoa 
melhor do que era ao entrar.

Assim tem sido com milhares de pessoas que vêm a 
este templo, onde sentimos o amor divino do Redentor 
do mundo.

Todos os templos da Igreja, embora diferentes entre si 
quanto à concepção arquitetônica, oferecem as mesmas 
bênçãos. Falamos neste momento do Templo de Lago
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Salgado em especial, porque há exatamente um século 
ele foi dedicado por um profeta de Deus. Sua construção 
levou mais tempo do que a de qualquer outro templo—  
quarenta anos. Quanto ao espaço interno e instalações, é 
o maior construído por nosso povo.

E um verdadeiro cumprimento das palavras de Isaías: 
“E acontecerá nos últimos dias que se firmará o monte 

da casa do Senhor no cume dos montes e se exalçará por 
cima dos outeiros: e concorrerão a ele todas as nações.

E virão m uitos povos, e dirão: Vinde, subam os ao 
monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó, para que nos 
ensine o que concerne aos seus caminhos, e andemos nas 
suas veredas.” (Isaías 2:2—3.)

Graças sejam dadas a Deus por Sua santa casa. Que 
ela permaneça, como foi feita para permanecer, através 
do milênio que há de vir, e que sirva às necessidades dos 
filhos de n osso  Pai, os que e stão  vivos e os que já 
morreram. Que suas portas estejam sempre abertas para 
os fiéis, a fim de que continuem a entrar por seus portais 
e viver experiências espirituais edificantes. □

AUXÍLIOS PARA DEBATE

1. A  dedicação do Templo de Lago Salgado há um 
século foi o maior e mais significativo acontecimento na 
história dos santos dos últimos dias no Vale do Lago 
Salgado.

2. O  Tem plo de Lago Salgad o  é reconhecido por 
pessoas do mundo inteiro.

3. O  T em plo de L ago  S a lg a d o — com o tod os os 
tem plos do S en h o r— é um a c riação  de beleza, um 
símbolo de força, um refúgio de paz, um santuário de 
serviço, uma escola de instrução, um local de revelação, 
uma fonte de verdade, uma casa de convênios, um 
templo de Deus.

NOTAS
1. Wilford Woodruff, como citado em Deseret Evening News, 6 de 
abrirde 1893, página 5.
2. Gordon B. Hinckley, James Henry Moyle (Salt Lake City: 
Deseret Book Company, 1951), página 80.
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CADA JANELA, 
CADA PINÁCULO

FALA DAS COISAS DE DEUS

Quando o Templo de Lago Salgado foi 
finalmente dedicado, depois de quarenta anos, cumpriu-se 

uma profecia de 2.600 anos.

Richard Neitzel Holzapfel

acam in h ei pela  lam a 
c o n g e lad a  e p e la  neve 
meio derretida com os pés 

am arrados em trapos” , escreveu um 
santo dos últimos dias anônimo, que 
presenciou as cerimônias de abertura 
da terra congelada do Templo de Lago 
Salgado em 14 de fevereiro de 1853.
“Vestia calças feitas com o pano da saia 
de minha mulher— uma m anta de lã 
escocesa fina; uma cam isa de chita e 
um chapéu de palha. Estas eram todas 
as rou p as que eu p o ssu ía . O u iria 
daquele jeito ou ficaria em casa . . .  Eu 
não era o único pobre; . . . muitos se 
encontravam na mesma situação que eu”. Ele foi um dos 
milhares que chegaram cedo para a cerimônia, marcada 
para as onze horas daquela manhã.

O  que o atraiu para o quarteirão do Templo, quando 
podia ter ficado em casa com os pés secos? Que poder 
possuía o templo para santos que enfrentavam fome e 
dificuldades que, na época, não haviam estado no monte 
Sião por muito mais de cinco anos?

A compreensão de três conceitos interligados ajudou-

O  a rqu ite to  do  tem plo, 

T rum an  O. A n g e l,  fez este 

d e se n h o  d a  fa c ha d a  frontal, 

em  1854.

os a terem  fé para  v isu a lizar  os 
p in ácu lo s  a in d a  não co n stru íd o s , 
enquanto ficavam lá parados, tremendo 
com os pés na lama semicongelada.

Prim eiro, o Profeta Joseph  Sm ith 
ensinara-lhes que a “coligação”, ou a 
saída de “Babilônia” , ocorreria com o 
p ro p ó sito  e sp e c ífic o  de co n stru ir  
tem plos: “D eus coliga seu povo nos 
últimos dias para edificar uma casa ao 
S e n h o r ” . Isso  a c o n te c e r ia  em 
cumprimento de antigas profecias de 
que “ v irão  m uitos p ov os, e d irão : 
Vinde, subamos ao monte do Senhor, à 
casa  do D eus de Ja c ó ” (Isaías 2 :3). 
Jo se p h  Sm ith  d isse  que o tem plo  
deveria ser “uma casa ao Senhor, na 

qual revelaria a seu povo as ordenanças de sua casa e as 
glórias de seu reino, ensinando às pessoas o caminho da 
salvação”.

Segun do , o Sen h or prom eteu que os san tos fiéis 
seriam “dotados com o poder do alto” (D & C  38:32). 
Essa bênção espiritual poderia ser concedida somente 
por meio da realização de ordenanças em que fossem 
feitos convênios, ligando, assim, os santos a Deus. Um 
poder espiritual que não pode ser adquirido de nenhuma
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outra maneira é-nos concedido por meio de convênios. 
(Vide D&.C 84:19-22.)

Terceiro, os santos entenderam que o Senhor honrava 
o livre-arbítrio de todos; por isso eles escolheram  o 
sacrifício. No livro Lccturcs on Faith (N.T. Palestras sobre 
a Fé), palestra número 6, somos ensinados que “uma 
religião que não exige o sacrifício de todas as coisas, 
nunca tem poder suficiente para produzir a fé necessária 
para a vida e salvação”.

“ESTE É O LOCAL DO TEMPLO”

Q uando os santos deixaram  N auvoo, levaram  no 
coração o conceito do templo. Apenas quatro dias após 
completar a jornada de 2.400 quilômetros até o Vale do 
Lago Salgado em 1847, Brigham Young caminhou até 
um local na confluência de dois braços do City Crcck 
(N.T. Riacho da Cidade) e, indicando com a mão, disse: 
“ Este é o [local] do templo” . Wilford W oodruff então 
fincou uma estaca demarcatória no local. De acordo com 
a tradição, aquele ponto tornou-se o centro do templo 
construído.

Esta fo to gra fia  foi t irad a  p o r um  p ione iro  

d e sconhec ido  d u ran te  a  ce rim ôn ia  de abe rtu ra  da  

terra  do  Tem plo de  L a g o  S a lg a d o  em  14 de fevere iro  

de  1853.

Em fevereiro de 1853, à congregação de pioneiros 
envoltos em xales e agasalhos contra o frio, Brigham 
Young lembrou: “Eu raram ente falo de revelações ou 
visões, mas basta dizer que há mais de cinco anos, no 
mês de julho, estive aqui e vi o Templo em Espírito . . . 
N ão perguntei que tipo de templo deveríamos construir. 
Por que? Porque foi retratado diante de mim. N unca 
mais olhei para aquele terreno sem ter uma visão do 
tem plo. Vejo-o tão claram ente com o se estivesse de 
verdade na minha frente”.

Segu n d o  W ilford W oodruff, o P residente Young 
proferiu “um emocionante discurso de trinta minutos” 
que foi “ ou v id o  n it id am e n te  por to d a  a enorm e 
congregação”. É claro que Brigham Young mal podia 
conter a alegria quando começou: “Estamos reunidos 
numa ocasião das mais solenes, interessantes, felizes e 
gloriosas, que jamais se conheceu ou se conhecerá entre
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os filhos dos homens enquanto a terra continuar em sua 
p resen te  o rg an ização  e e stiv e r  o c u p ad a  com  seus 
propósitos atuais; e congratulo-me com os irmãos, pois 
que é nosso inexprimível privilégio estarmos aqui, hoje, e 
ministrarmos perante o Senhor, numa ocasião que levou 
a boca e a pena dos profetas a falarem e escreverem por 
muitos séculos” .

Então, Heber C. Kimball, primeiro conselheiro na 
Primeira Presidência, golpeou o solo congelado “com 
uma picareta . . . e o Presidente Young tirou o primeiro 
to rrão” . Ele encerrou o encon tro  com  uma bên ção 
triu n fan te  aos san to s , ao que to d o s os p re se n te s  
responderam: “A m ém !” A  congregação, então, “correu 
para também ter a chance de tirar um pouco de terra”. 
Cerca de “cento e cinqüenta trabalhadores continuaram 
o trabalho”, escreveu Lorenzo Brown, um participante 
do evento.

Dois meses mais tarde, no dia 6 de abril, numa quarta- 
feira, os membros novamente se reuniram no terreno do 
templo para o assentamento da pedra angular. Foi um 
“dia memorável”, escreveu o Deseret News, “não poderia 
. . .  ter sido mais agradável para santos e anjos” .

N ão sabemos se o pobre imigrante dos pés envoltos 
em trapos estava entre eles, mas Lorenzo Brown estava 
lá, apreciando as três bandas musicais, as companhias 
militares e o coro. “A multidão era tão grande que ficou 
d ifíc il ver e o u v ir ” , q u e ix o u -se  e le , m an sam en te . 
Certamente o silêncio durante a oração dedicatória foi 
suficiente para que ele ouvisse Brigham Young declarar: 
“Dedicamos a Pedra Angular Sudeste deste templo, ao 
Deus Altíssimo. Que permaneça em paz até que tenha 
feito seu trabalho, e até que aquele que inspirou nossos 
corações para que cumpríssemos as profecias dos santos 
profetas de que a Casa do Senhor deveria ser construída 
no ‘Cume dos Montes' seja satisfeito”.

Parley P. P ratt d isse aos san tos no dia segu in te : 
“Pareceu-me que Joseph Smith e outros espíritos em sua

companhia . . . flutuavam sobre nós junto àquele alicerce 
e, com eles, todos os anjos e espíritos do outro mundo, 
que tiveram permissão de ali estar, ou que não estavam 
por demais ocupados em nenhum outro lugar” .

Logo após a cerimônia, Brigham Young desenhou em 
um quadro-negro o esboço do templo que vira vários 
an os an te s . “ H av erá  três to rres no lad o  leste  
representando o Presidente e seus dois conselheiros”, 
explicou ele; “também, três torres semelhantes no lado 
oeste, representando o Bispo Presidente e seus dois 
c o n se lh e iro s ; as to rres  do le ste  re p re sen ta rão  o 
Sacerdócio de Melquisedeque e as do oeste, o Sacerdócio 
Aarônico”.

Uma descrição escrita do templo foi publicada, um 
ano e meio mais tarde, no Deseret News de 17 de agosto 
de 1854. Essa descrição tornou-se, por muitos anos, a 
base de artigos sobre o templo em jornais de fora da 
Igreja. Por exemplo, o jornal The lllustrated London News, 
em 1857, repetiu a descrição  e incluiu uma grande 
xilogravura, uma concepção artística do templo baseada 
na d e scrição . M uitos d esses artigos en fatizavam  o 
trem endo trabalho que os santos tinham pela frente, 
alguns expressando dúvida de que a tarefa pudesse ser 
completada.

UM ALICERCE DE FÉ

N a saga de quarenta anos que se seguiu, houve muitos 
desafios, mas nenhuma vacilação. Os santos que vieram 
da E u ro p a  p ara  a n ova S iã o  co n stru íram  v ila s e 
povoados, sistemas de irrigação e jardins, mas apegaram- 
se ao ideal de um tem plo e à esperan ça de um dia 
ajoelharem -se em seus altares. Eles já  haviam  feito 
convênios nas águas do batismo; o ardente desejo de 
fazerem convênios que os levassem à exaltação e à de 
seus mortos, fez com que suas mãos pacientes ficassem 
firmes e forneceu-lhes uma realidade espiritual que
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competiu com sucesso com as cruéis realidades materiais 
da Grande Bacia.

O  arquiteto da Igreja, Truman A ngel, percebendo 
suas lim itações técnicas, foi enviado à Inglaterra em 
julho de 1856, em uma “missão de arquitetura” , a fim de 
trazer à realidade a visão de Brigham. Em sua ausência, o 
ritmo do trabalho no terreno do templo decresceu até 
seu retomo em maio de 1857. Mais tarde, o irmão Angel 
expressou sua sincera simplicidade e determinação para 
com sua designação: “Devo dizer que me sinto um tanto 
esgotado, mas se o Presidente Young e os irmãos apóiam 
este pobre verme como Arquiteto da Igreja, empenhar- 
m e-ei para servir-vos e não me desgraçar . . . Q ue o 
Senhor me ajude a assim agir”.

Apenas dois meses após o retorno do irmão Angel, os 
santos se reuniram em Big Cottonwood Canyon (N.T. 
Desfiladeiro de Big Cottonwood), onde ficaram sabendo 
que o Presidente dos Estados Unidos, James Buchanan, 
reagindo precipitadamente ao relato preconceituoso de 
oficiais federais descontentes que haviam abandonado 
seus postos, enviou um a força m ilitar de dois mil e 
quinhentos homens para restaurar a ordem e empossar, à 
força, um novo governador em lugar de Brigham Young. 
T á tic a s  de re tard am en to  d im inuíram  a m archa do 
exército, que teve de passar o inverno em Forte Bridger, 
Wyoming. Com a primavera, porém, a ameaça de uma 
ação militar prosseguiu. N o final de m arço de 1858, 
Brigham Young ordenou que os trinta mil santos da 
C id ad e  do L ago S a lg a d o  e de lu gares ao n orte  se 
mudassem para o sul. Imaginem a tristeza que sentiram 
ao saber o que seria necessário fazer a seguir: Brigham 
Young o rd en ou  que o a lice rc e  do tem p lo  fo sse  
inteiram ente coberto com  terra, para que o local se 
assemelhasse a um campo que acabara de ser arado. Um 
grupo de trabalhadores de obras públicas escondeu as 
pedras cortadas.

Felizmente, a confrontação com o exército americano

foi resolvida diplomaticamente. Os santos concordaram em 
ser “perdoados”, e o exército concordou em instalar seu 
campo a cinqüenta e seis quilômetros ao sul da Cidade do 
Lago Salgado. Assim mesmo, se o exército não mantivesse 
a promessa e tentasse ocupar a cidade e profanar o solo 
consagrado ao templo, os santos estavam preparados para 
incendiar completamente suas próprias casas.

O  exército manteve os termos do acordo e, dois meses 
mais tarde, em julho de 1858, os santos voltaram para 
casa. A  incômoda trégua, porém, impediu os trabalhos 
no templo pelos dois anos seguintes, até que Brigham 
Young o rd en asse  a rem oção  da terra que co bria  o 
alicerce, na primavera de 1860. Levou mais dois anos 
para o alicerce ser descoberto. Então, uma segunda 
grande tragédia abalou o projeto do templo. Grandes 
rachaduras apareceram nas paredes do alicerce. Estava 
claro que o alicerce nunca suportaria o templo que o 
P re sid en te  Young v is io n a ra . A ssim , os san to s 
em preenderam  a árdua tarefa de rem over as pedras 
originais até a cam ada mais baixa e substituí-las por 
pedras de m elhor qualidade, cortadas de modo a se 
encaixarem sem argamassa. Em 1862 as últimas pedras 
foram removidas. Somente em 1867— nove anos após o 
alicerce ter sido coberto com terra e vinte anos após o 
terreno ter sido escolhido—  as paredes do templo se 
elevaram acima da superfície do solo pela primeira vez!

OS GRANDES BLOCOS DE GRANITO

No início, adobe e arenito foram considerados como 
material para as paredes do templo; mas aparentemente 
as rachaduras nas pedras do alicerce convenceram  o 
P resid en te  Young a u sar g ran ito  para a e stru tu ra  
principal. A  melhor pedra disponível estava em Little 
Cottonw ood Canyon (N .T. D e sfilad e iro  L ittle  
C o tton w ood), cerca  de trin ta e dois quilôm etros a 
sudeste da Cidade do Lago Salgado.
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p a ra  o a licerce de  aren ito. 

Em baixo , à e sq u e rd a : C ob rin d o  o 

alicerce, em  1858, p a ra  e sconde r 

o cante iro  de o b ra s  d o  tem plo. 

Em baixo ,  à d ire ita : A to r

in te rp re tand o  B r ig h a m  Young 

a p o n ta  p a ra  a s  ra c h a d u ra s  do 

a ren ito  descoberto. A s  p ed ra s  

fo ram , m a is  tarde, sub stitu íd a s 

p o r b locos de  gran ito .

C e na s de  um  n ovo  film e, The 

M ountain  o f the Lord  (N.T. O  M on te  

do  S e n h o r ") ,  re tra tand o  a 

construção do  Tem plo de  La go  

S a lg a d o .  A cim a : C a va n d o  a va la
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Quando criança, o Presidente Joseph Fielding Smith 
p a ssa v a  o verão  em L ittle  C o tto n w o o d  C an yon . 
Lembrava-se ter presenciado os homens preparando “os 
grandes blocos de granito . . . para entregar no templo”. 
Ele observou: “Lembro-me dos dias das juntas de bois, de 
como eles se esforçavam violentamente com sua carga 
pesad a  e de com o, às vezes, b locos b ru to s recém - 
cortados escorregavam das carroças morro abaixo e eram 
perdidos”.

As primeiras pedras, pesando de 1.134 a 2.540 quilos, 
eram trazidas por juntas de bois e carroças da pedreira de 
Little Cottonwood Canyon. Muitas vezes, levava quatro 
dias para os trabalhadores transportarem uma enorme 
pedra da pedreira até o terreno do templo. Annie Wells 
C annon lembrou de ver “grandes pedras . . . sendo 
puxadas pelas ruas em carroças de duas juntas de bois, e 
nós to d o s p a ráv am o s para  v ê -las  p assar, com  um 
sen tim en to  de assom bro e re v e rê n c ia ” . A s pedras 
menores eram transportadas nas carroças, mas as maiores 
eram colocadas embaixo delas. Muitas carroças 
q u ebravam  no tra n sp o rte  das 
pedras e, durante 
o v erão ,

en trada do Little Cottonwood Canyon. D urante esse 
trab alh o , p agu ei por meu a lo jam en to  e re fe içõ es, 
providenciei minha roupa de cama e doei meu trabalho”.

Um outro san to  que se sacrificou bastan te  nesse 
período foi John Rowe Moyle, um excelente pedreiro 
inglês. Era costume do irmão Moyle trabalhar em sua 
fazenda em Alpine, Utah, somente nas noites de sexta- 
feira e aos sábados o dia todo. Toda manhã de segunda- 
feira, então, ele voltava à Cidade do Lago Salgado para 
trabalhar no templo até sexta-feira. Por causa de um 
acidente, a perna do irmão Moyle foi amputada numa 
torturante operação. Enquanto se recuperava, fez uma 
perna de pau e andava pela fazenda com ela até ser capaz 
de suportar a dor. F in alm en te , cam inhou até Lago 
S a lg a d o — um a d is tâ n c ia  de m ais de tr in ta  e dois 
quilômetros— para recomeçar seus trabalhos no templo.

Segundo uma história contada por sua família, John 
Moyle “ subiu ao andaim e do lado leste do Templo e 

lavrou  a in sc r iç ão : ‘S an tid a d e  ao 
S e n h o r ’ , com o c o n tr ib u iç ão  à 
construção do Templo”.

O s tra b a lh o s  no tem plo  
diminuíram novamente o ritmo no 
final de 1868, quando a obra da 
ferrovia transcontinental— que

$

?  sem pre
havia carroças velhas 

espalh adas ao longo da estrada 
para a Cidade do Lago Salgado.

Enquanto alguns trabalhadores da pedreira eram 
sustentados pelo Departam ento de Obras Públicas da 
Igreja, outros proviam sua própria moradia e doavam seu 
tem po. Um im igrante d in am arqu ês, John  N ielsen , 
lembrava-se: “Por um bom tempo, contribuí com um 
dólar por mês para pagar os homens que trabalhavam na 
Praça do Templo cortando pedras para as paredes do 
Templo. Também trabalhei um pouco na pedreira na

pela primeira vez ligava o oeste ao leste, 
teve precedência. O  atraso, porém, valeu a pena, pois em 
1873 foram construídos ramais da linha principal ligando 
a pedreira ao templo. Isso possibilitou o transporte de 
grandes pedras em vagões puxados por locomotivas a 
vapor.

Em 1876 os trabalhadores montaram, no terreno do 
templo, uma “pequena máquina a vapor portátil” para 
mover um guindaste utilizado para colocar pedras nas 
paredes. Brigham Young, menos de um ano antes de 
falecer, escreveu com orgulho a um de seus filhos que 
estudava na Universidade de Michigan, dizendo: “Pela 
primeira vez na história da construção de templos do 
Senhor, até onde sei, estamos agora assentando as pedras
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B locos de  g ran ito  e ram  co rtados de 

um a ped re ira , p á g in a  oposta , trinta 

e do is  qu ilôm etro s a o  sude ste  da  

cidade. Eram , então, tra n sp o rta d o s  

po r ca rro s de  boi à  P raça  do  Templo, 

acim a . A rtífices e spec ia lizado s, então.

co rtavam  os b locos n a s  especificações 

exatas. Partes d e sse  tra b a lh o  sã o  

re tra tad a s  aqu i em  fo to gra fia s 

h istó rica s e em  cenas do film e The 

M ountain  o f the Lord .

com a ajuda de uma máquina a vapor, e a velocidade e 
facilidade  com  que ela faz o trabalho são bastan te  
animadoras”.

UMA SENSAÇÃO DE URGÊNCIA

G u iad o  por um a se n sa ç ã o  de u rg ên c ia , ta lvez  
relacionada a pressentimentos induzidos por sua doença 
incurável, Brigham Young apressou o trabalho relativo a 
templos. Um terreno para outro templo em U tah foi 
dedicado em 9 de novembro de 1871. Embora sendo um 
projeto bem menor, o Templo de St. George foi mais um 
exemplo do desejo de Brigham Young de encher a terra

com  tem plos. Trum an O. A ngel foi o arqu iteto  do 
T em plo de S t . G eo rg e ; q u an d o  co n c lu íd o , tinha 
aproximadamente o mesmo tamanho que o Templo de 
N au vo o . O  Presidente Young presidiu a ded icação  
simples, a 1- de janeiro de 1877 e depois a caminho de 
casa parou em Manti, Utah, para dedicar outro terreno 
para mais um templo em 25 de abril. Três semanas depois 
fez o mesmo em Logan, Utah.

Algumas semanas mais tarde, apenas três meses antes 
de sua morte, escreveu para o Presidente da M issão 
Havaiana, William E. Pack: “Este é um ano até agora 
inigualado na história da Igreja . . . Em um período de 
m enos de se is  m eses, um tem plo  foi co n stru íd o  e
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dedicado, e os locais de outros dois foram consagrados ao 
Senhor nosso Deus, sendo que o trabalho de construção 
começou imediatamente, enquanto outro (nesta cidade) 
está prosseguindo com zelo e energia maiores do que 
jamais foram manifestados desde seu início”.

A co n clu são  do Tem plo de S t. G eorge  tam bém  
reafirmou a esperança e o desejo dos santos de terminarem 
o “Grande Templo” no Vale do Lago Salgado. Lucy B. 
Young, uma esposa de Brigham Young, foi chamada para 
servir no Templo de St. George, para administrar aos vivos 
e aos mortos. Um periódico oficial da Igreja afirmou: “Por 
muitas vezes doentes e aflitos foram . . .  ao templo e, 
pron tam ente  Irmã Young foi ch am ad a para cu idar 
pessoalmente deles”. Uma irmã que não andava havia doze 
anos “foi trazida e, sob a fé estimulante de Irmã Young, 
participou da orden ança do dia e foi curada de sua

doença”. Experiências espirituais como essa, aliadas ao 
desejo de cumprir as profecias bíblicas, impeliram os santos 
a concluir o Templo de Lago Salgado.

À MERCÊ DA ADVERSIDADE

Na época da morte de Brigham Young, as paredes do 
templo estavam com doze metros de altura. Na década 
de 1880, porém, o trabalho foi am eaçado quando os 
tem plos S U D  se torn aram  jo g u e te s  num a d isp u ta  
judicial entre o governo federal e a Igreja, à medida que 
a pressão para que os santos abandonassem o casamento 
p lu ral se in te n s if ic a v a . B righ am  Young, em bora  
acostum ado com  esse conflito , foi poupado em seu 
envolvimento direto no caso. John Taylor, o Presidente 
seguinte, morreu em 1887, quando estava escondido

Destaques dos 46 anos passados desde a identificação do 
local e a dedicação do Templo de Lago Salgado.

Para entender a natureza dos Templo de Lago Salgado, podemos período, e o tempo requerido para
heróicos esforços em preendidos estu dar os segu in tes d estaq u es, a construção do Tabernáculo e do
pelo lim itado núm ero de san tos Observe o espaço de tempo gasto A ssem b ly  H all (S a lã o  de
dos ú ltim o s d ia s  do  séc u lo  para  a c o n stru ç ã o  de o u tro s A ssem bléia), também localizados
dezen ov e  que co n stru íram  o templos em Utah durante aquele na Praça do Templo.

28 de julho: 
Identificado o 
local do Templo 
de Lago Salgado.

14 de fevereiro: 
Realizada a cerimônia 
de abertura da terra. 

6 de abril: Assentadas 
as pedras angulares.

Junho: Assentadas as 
primeiras pedras do 
assoalho do porão.

23 de julho: O 
alicerce é terminado.

É removida a terra 
que cobria o alicerce.

Maio: O alicerce é 
coberto de terra 

para aparentar um 
campo arado.

26 de julho: 
Assentada a pedra 

angular do 
tabernáculo.

Partes do alicerce 
são substituídas.

As paredes do 
Templo de Lago 

Salgado elevam-se 
acima da superfície 
pela primeira vez.

6 de outubro: 
Realizada a primeira 

reunião, com o 
Tabernáculo quase 

terminado.

1847 1853 1855 1 85 7  1858 1 860  1862 1864 1867
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para ev itar os d e legad o s fed era is. Sobre  o qu arto  
P resid en te , W ilford W oodruff, recaiu  a tare fa  de 
negociar com os depositários federais das propriedades 
confiscadas da Igreja, que estavam  determ inados a 
apoderar-se dos templos.

Foi um dilema cruel para o profeta de oitenta anos de 
idade. Em 1888, os templos de Manti e Logan haviam 
também sido concluídos, o que deu oportunidade a um 
número cada vez maior de santos de desfrutarem  as 
bênçãos advindas dos convênios do templo. Mais tarde, 
Wilford W oodruff declarou: “Quero ver o Templo de 
Lago Salgado terminado e, ainda que seja pobre, doarei 
500 dólares para esse trabalho. O  Senhor também quer 
vê-lo concluído e eu peço aos irmãos que reúnam  o 
dinheiro suficiente para esse propósito”.

D urante o ano seguinte à orden ação  de W ilford

Woodruff como Presidente da Igreja, as paredes do templo 
subiram para quarenta e oito metros e o Presidente tomou 
as decisões finais quanto ao aquecimento, energia elétrica 
e outras com odidades m ateriais. A  pressão vinda do 
governo, porém, era implacável.

D epois de m uito tem po, o risco que os tem plos 
corriam  dissipou-se  quando o Presidente W oodruff 
publicou o M anifesto em setem bro de 1890, que os 
santos apoiaram na conferência geral de outubro. Logo 
em seguida, o Presidente redobrou seus esforços para 
concluir o Templo de Lago Salgado.

Os santos continuaram a sacrificar-se de muitas formas 
para que o trabalho continuasse. Por volta de 1890, John 
Hafen e Lorus Pratt, dois paisagistas de Utah abordaram a 
George Q. Cannon, primeiro conselheiro na Primeira 
Presidência, sobre a possibilidade de a Igreja patrocinar

As paredes atingem aproximadamente 
12 metros.
25 de ahril: O local do Templo de Manti 
(Utah) é dedicado.
18 de maio: O local do Templo de Logan 
(Utah) é dedicado.

6 de ahril: O Templo de St. George é dedicado.
29 de agosto: O Presidente Brigham Young falece.
28 de setembro: Assentadas as pedras angulares do 
Assembly Hall.

9 de novembro: O 
local do Templo de 
St. George (Utah) 
é dedicado.

4 de ahril: O 
primeiro trem 

transporta pedras 
para o Templo de 

Lago Salgado.

9 de outubro:
E dedicado o 
Tabernáculo.
As paredes do 

Templo de Lago 
Salgado atingem 

aproximadamente 
5,5 metros.

m
* * *

1871 1873

As paredes do 
Templo de Lago 
Salgado atingem 

cerca de 18 metros. 
10 de outubro: 
John Taylor é 

apoiado Presidente 
da Igreja.

6 de abril: A pedra 
de cúpula é 
assentada.

8 de janeiro: O 
Assembly Hall é 

dedicado.
As paredes do 

Templo de Lago 
Salgado atingem 

cerca de 24 
metros.

1875 1877 1880  1882

17 de maio: O 
Templo de Logan 

é dedicado.

17 de maio: O 
Templo de Mant i 

é dedicado.

25 de julho: O 
Presidente John 

Taylor falece.

As paredes do 
Templo de Lago 
Salgado atingem 

cerca de 49 metros. 
7 de ahril: Wilford 

Woodruff é apoiado 
Presidente da Igreja.

6 de abril: O 
Templo de 

Lago Salgado 
é dedicado.

1884 1 887  1888  1889 1892  1893
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seus estudos na Europa. Em troca, eles trabalhariam no 
em belezam ento  dos ed ifíc io s da Igreja qu an d o  
retornassem. A  Primeira Presidência enviou-os, e a outros 
que demonstraram talentos artísticos, a “missões de arte” 
em Paris, França. O s líderes da Igreja não queriam  
somente que eles embelezassem os edifícios da Igreja, mas 
também que pintassem murais nas salas de investidura dos 
templos para intensificar a experiência dos participantes. 
Convênios e sacrifício uma vez mais se entrelaçaram, 
quando os homens trocaram as famílias e amigos nos vales 
familiares de Utah, pela vida sofisticada de uma França 
desconhecida. Usando fundos sagrados e cada vez mais 
limitados, os líderes da Igreja enviaram esses homens para 
aperfeiçoarem seus talentos a fim de contribuírem para o 
edifício especial em Lago Salgado.

Um  desses m issionários de arte  que deixaram  o 
conforto do lar foi John Fairbanks. Ele levantou-se às 
quatro horas da manhã da segunda-feira, 24 de junho de 
1890, para preparar-se para a longa viagem à Europa. 
“ Á s seis h o ras, b e ije i n o sso s  trê s filh o s m ais 
jo ven s— C laud (o bebê), O rth o  e Leroy, enqu an to  
dormiam. Então, beijei minha mulher e disse-lhe adeus” . 
O  irmão Fairbanks, com certo remorso, observou: “Ela 
estava muito sentida com a partida, mas tínhamos que 
ir. N ossos outros filhos, com eçando pelo mais novo, 
Ervon, Vernon, Nettie e Leo caminharam até a estação 
com igo. Q u an d o  o trem  ch egou , d e i-lh es adeu s e 
embarquei, deixando os entes queridos na plataforma, 
com rostos tristes e lágrimas nos olhos”.

O  trem rumou para Provo, ao sul do Vale do Lago 
Salgado, onde o irmão Fairbanks encontrou Lorus Pratt. 
Em Springville, U tah , a próxim a parada, o terceiro 
m issio n ário , Jo h n  H afen , e sp e rav a  “ com  olh os 
marejados”.

Esses sacrifícios, porém, não foram suficientes para 
cobrir a séria falta de fundos necessários para a fase final 
de construção do templo. O s custos em dinheiro da

guerra do governo americano contra a Igreja não pode 
ser avaliado, mas aproximadamente quinze mil homens, 
chefes de famílias polígamas, estiveram presos por até 
três anos ou foram forçados a pagar multas de até dois 
mil dólares. Suas fazendas e negócios passaram por maus 
momentos.

M esmo depois que o governo federal afrouxou seu 
poder sobre as propriedades da Igreja, o dinheiro era 
escasso. A recessão nacional de 1891, a depressão de 
1893, mais os efeitos do confisco de propriedades da 
Igreja sob as leis Edm unds e Edm unds-Tucker, e o 
conseqüente encargo da Igreja de pagar aluguel por seu 
próprio patrim ônio intensificaram  suas dificuldades 
financeiras coletivam ente, e dos membros individual­
m ente. Então, a nação inteira sofreu a depressão do 
go v ern o  “ C le v e la n d ” , que co m eço u  em 1893 e 
prolongou-se até  1899. N os quatro  anos seguintes, 
seiscentos bancos e talvez quinze mil negócios faliram. A  
economia de Utah foi abalada.

Ainda assim, com fé indômita, o Presidente Wilford 
Woodruff pediu aos santos fundos suficientes para terminar 
o templo. Entre os que se sacrificaram para atender a esse 
pedido estava um menino que conseguira emprego numa 
fazenda das redondezas onde, após m uitas horas de 
trabalho, recebeu vinte e cinco centavos. “Agarrei a moeda 
e corri para casa”, lembra ele. Imediatamente procurou seu 
pai. “Pai, olhe o que eu tenho!” anunciou. “A  próxima vez 
que for a Provo”, continuou, “pode comprar um par de 
calças de brim para mim”.

O pai lem brou ao filh o o ped ido  do P residen te  
Woodruff. “O  Presidente Wilford Woodruff precisa de 
dez centavos desses vinte e cinco para o Templo de Lago 
Salgado. Eu lhe darei quinze centavos pela moeda e 
irem os jun tos dar os dez cen tavos ao bispo, que os 
enviará a Lago Salgado”, sugeriu gentilmente o pai.

Com  fu n d o s d o ad o s  por m u itos san to s  fié is , a 
alvenaria do tem plo foi term inada até que a última
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G u in ch o s (gu in d a ste s  o p e ra d o s  

m anua lm en te ) e ram  u sa d o s  p a ra  

e rgu e r o s b locos de  g ran ito  p a ra  

seus lu ga re s. Em foto t irad a  por 

C harle s R. S a v a g e  na  d écad a  de 

1880, acim a , pelo  m en o s um  dos

g u in d a ste s  e ra  m ov ido  a  vapor. À  

esq u e rd a , um a  cena do film e The 

M ountain  o f the Lord  m ostra  um a 

m á q u in a  d e sc a rre g a n d o  

e n g ra d a d o s  de  um a  carroça.

p ed ra— a pedra de cú p u la— foi a sse n ta d a . V erda­
d e iram en te , co n stru ir  e sse  tem plo  to rn ara-se  um 
trabalho de fé e arden te  perseveran ça  à m ercê da 
adversidade.

“O MAIOR DIA”

Foi em clim a de com em oração  que os san tos se 
reuniram no dia 6 de abril de 1892, trinta e nove anos 
após o assentam en to  das pedras angu lares, para se 
rejubilarem com o assentamento da pedra de cúpula. O 
Presidente Wilford Woodruff, que fincara a estaca que 
indicava o local cinqüenta e cinco anos antes, escreveu 
impressivamente em seu diário que aquele fora “o maior 
dia que os santos dos últimos dias jamais viram nestas 
montanhas” .

A  cidade, já congestionada por causa da conferência 
semestral, recebeu outros milhares que vieram para o 
evento histórico. Quinze mil pessoas apinharam-se no 
q u arte irão  do T em plo, e n q u an to  ou tro s m ilhares 
observavam de telhados e janelas de prédios adjacentes 
e até  de p o ste s  de e le tr ic id a d e . M u itos m ais 
aglomeravam-se nas ruas.

Lorenzo Snow, então  Presidente do Quorum  dos 
Doze, lembrou à m ultidão que o primeiro Brado de 
Hosana fora dado nos céus quando “todos os filhos de 
Deus (rejubilaram )” . Exultante, ele exortou o povo, 
dizendo: “Queremos que todo homem e toda mulher 
brade estas palavras com toda a força de suas vozes, para 
que cada casa desta cidade trema, para que o povo de 
toda esta cidade as ouça e para que elas possam atingir 
os mundos eternos” .
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M ilh a re s  de  v is itan te s ce rcaram  o 

tem plo  p a ra  a  ce rim ôn ia  de  

a sse n tam e n to  da  p ed ra  de cúpula, 

no  d ia  6 de ab r il de  1892, acim a . A  

d ire ita , u m a  cena do  film e The 

M ountain o f the Lo rd  m ostra  um

ato r in te rp re tando  o P residente  

W ilfo rd  W oodru ff p ronto  p a ra  

ap e rta r  o bo tão  que  a b a ix a va  a 

p ed ra  de  cúp u la— a b a se  p a ra  

a e státua  d o  an jo  M o rôn i.

Naquele momento decisivo, Joseph Don Carlos Young, 
arquiteto da Igreja, gritou de cima do templo para o 
Presidente Woodruff: “A  pedra de cúpula está pronta para 
ser assen tada!” O  profeta de oitenta e cinco anos de 
idade “adiantou-se à frente da plataform a, à vista da 
multidão que esperava solene e reverentemente”. Com as 
mãos levantadas, exclamou: “Atenção todos vós da casa 
de Israel, e todas as nações da terra. Agora assentaremos 
a última pedra do_Templo de nosso Deus, cujo alicerce foi 
assentado e dedicado pelo Profeta, Vidente e Revelador 
Brigham Young” . Ele ligou um circuito elétrico, “ um 
mecanismo foi posto em movimento e a pedra de cúpula 
desceu para sua posição”.

Então, dirigidos por Élder Snow, os santos bradaram: 
“ H o san a ! H o san a ! H osan a a D eus e ao C ord eiro !

Amém! Amém! A m ém !” Esse profundo louvor de ação 
de graças foi repetido três vezes, com crescente força, 
com os participantes acenando com lenços brancos a 
cada brado de “Hosana” e “Amém”.

John Lingren, um membro da Igreja, comoveu-se com 
o momento. “Os olhos de milhares de pessoas estavam 
cheios de lágrimas . . .  O  chão pareceu tremer com o 
volume do som que ecoou nas montanhas à nossa volta”. 
Mary H. Nutting, uma professora que não pertencia à 
Igreja e vivia em Utah, relatou a seus amigos do leste dos 
Estados Unidos: “Causou uma sensação peculiar ouvir o 
poderoso brado! Deu para perceber nitidamente que o 
mormonismo ainda é uma grande força e que de jeito 
nenhum está ‘morrendo’ ” .

A congregação de milhares acompanhou o som claro
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do C oro do T abernáculo , can tan d o  unidos um dos 
hinos m ais arrebatadores da Igreja, “Tal C om o um 
Facho”, cantado na dedicação do Templo de Kirtland 
cinqüenta e seis anos antes e na dedicação  de cada 
templo desde aquela época. “Quando o público cantou 
conjuntamente o grande hino ‘Tal Como um Facho’ ” , 
escreveu Charles Savage, fotógrafo natural de Utah e 
integrante do coro, “ fui tom ado por um sentim ento 
diferente de qualquer outro que já tivera. O  brado de 
hosana foi algo para ser lem brado por m uito tempo, 
algo que não tenho esperan ça de ouvir novam ente 
durante minha vida”.

Francis M. Lyman, do Quorum dos Doze, propôs que 
os presentes prometessem, “coletiva e individualmente 
obter, o mais breve possível, todo o dinheiro que fosse 
necessário para com pletar o tem plo no m enor prazo 
possível, a fim de que a dedicação se realizasse no dia 6 
de abril de 1893” . John Dean, um trabalhador do templo, 
relatou que o resultado foi “um grito ensurdecedor de 
‘sim’ da m ultidão reunida” , enquanto erguiam a mão 
direita.

Depois da cerimônia de assentam ento da pedra de 
cúpula, muitos ficaram para ver a inauguração da estátua 
do anjo Morôni. A  estátua, criada por um escultor de 
Utah, Cyrus Dallin, foi feita de cobre malhado, folheado 
a ouro 22 quilates. A ntes que a noite caísse, a sólida 
figura foi baixada em posição sobre a bola de pedra da 
torre central de 64 metros de altura.

No ano seguinte, carpinteiros, pintores, rebocadores e 
outros artífices especializados trabalharam arduamente 
para completar o interior do templo, adornando-o com 
entalhes de madeira e gesso, belos murais e pinturas, 
espelhos, cortinas e tapeçarias finas, os melhores móveis 
e carpetes da época, acessórios finos e delicados, lustres e 
janelas de vitrais especialmente encomendados. Tudo foi 
arranjado para as cerimônias de dedicação começarem 
no dia 6 de abril. Esforçando-se por completar o templo

no prazo, os homens trabalhavam até nos feriados. No 
dia de Ação de Graças de 1892, “quase todos os homens 
estavam  trabalhando norm alm ente” , um trabalhado] 
observou.

Á m edida  que os p rep ara tiv o s  m ateria is  foram  
c h e gan d o  ao fim , in ic io u -se  um a re av iv a ç ã o  da 
preparação espiritual. Em março de 1893, a Primeira 
Presidência publicou uma carta exortando os membros a 
fazerem  um d e licad o  exam e de co n sc iên c ia  e a se 
autopurificarem:

“A aproximação da data da dedicação do Templo de 
nosso Deus nos induz a expressar, com certo grau de 
satisfação, nosso amor . . .  a fim de que, ao entrarmos 
naquele edifício sagrado, sejamos aceitáveis . . . e para 
que a obra . . . seja aceitável ao Senhor . . .

Sentim os que é chegada a hora da reconciliação; 
que, antes de entrar no Templo para apresentar-nos 
d ian te  do Senhor, em solen e assem bléia , devem os 
livrar-n os de todo sen tim en to  m útuo de rancor e 
dureza; que não somente cessem as contendas, mas que 
a causa delas seja removida e que cada sentimento que 
as incitou e sustentou seja banido; que confessem os 
nossos pecados uns aos outros e peçamos perdão uns 
aos outros; que roguemos ao Senhor pelo espírito de 
arrependimento . . . para que, humilhando-nos diante 
do Sen h or e procuran do o perdão uns dos outros, 
possamos oferecer caridade e generosidade àqueles que 
nos suplicam perdão, assim como pedimos ao céu e dele 
esperam os. . .

Rogando as bênçãos de Deus para todos os que se 
esforçarem por seguir este conselho, e desejosos de vê-lo 
tomar a forma de um esforço conjunto de todo o povo, 
sugerimos que o sábado, dia 25 de março de 1893, seja 
designado como um dia de jejum e oração”.

Alguns santos começaram a chegar à cidade semanas 
antes da conferência geral de abril de 1893. Lucy Flake e 
seu marido saíram do Arizona rumo a Utah no dia 8 de
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D epo is do  assentam ento  da  pedra  de cúpula em  abril 

de  1892, traba lhadore s e artífices e specia lizados 

traba lha ram  incansave lm ente  com o intuito de  ap ron ta r 

tudo pa ra  a ded icação do  tem plo um  ano  m a is  tarde.

março. “Fomos de carroça”, ela anotou em seu diário, 
“pois não tínhamos o dinheiro para a passagem de trem”. 
O  grupo “era formado por William, eu, irmã Lanning, 
Joel e John, Henry e Emma Tanner e dois de seus filhos”, 
escreveu ela. A  viagem de carroça foi “difícil e fria, 
através de neve e lam a” . Em Beaver, U tah, a família 
Flake finalmente embarcou num trem. “William e eu 
fizemos nossa primeira viagem de trem juntos”, lembrou 
Lucy. “Fomos da cidade de Beaver para Lago Salgado em 
companhia de muitos amigos. A  cada estação, outros que 
iam assistir à Dedicação juntavam-se a nós”.

Na noite anterior ao primeiro serviço de dedicação, o 
Presidente Wilford Woodruff conduziu convidados de 
fora da Igreja a uma visita pelo edifício, a primeira desse 
gênero. Esse foi um passo reconciliatório dado pelos 
líderes da Igreja, desejosos de restabelecer a harmonia 
com  os v iz in h os n ão-m ó rm on s ap ó s d é c a d a s  de

hostilidades. Até mesmo o Juiz da Corte Suprema do 
Território de U tah  design ado pelo governo federal, 
Charles S. Zane, que por muito tempo foi um crítico da 
Igreja, ficou impressionado com a qualidade do projeto, 
d e c o ra ç õ e s  e a rte . “O  e d ifíc io  é d e co rad o  com  
exuberância”, escreveu em seu diário após a visita.

O “ESPÍRITO DE DEUS ESTAVA 
PRESENTE EM TODO O TEMPLO”

Finalmente, os quarenta anos de esforço e sacrifício 
tiveram  seu ponto culm inante quando o Presidente 
Woodruff entrou no Templo na manhã de 6 de abril de 
1893. “O s portões do q u arte irão  do Tem plo foram  
abertos às 8h30 e na rua já estavam inúmeras pessoas 
m uito  an te s  d e ssa  h o ra ” , ob servo u  um líder do 
sac erd ó c io . Foram  n ec essár ia s  duas horas “para  a 
entrada, uma a uma, das 2.200 pessoas” na principal sala 
de assembléia do templo.

T h o m as G rigg s, um in teg ran te  do C o ro  do 
Tabernáculo, chegou ao portão sul às 8h20, mas a fila 
estava tão longa que “às 9h55 eu ainda estava a 3 metros 
do [portão] ”, escreveu. “Havia vento, poeira e um pouco
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de chuva e estava desconfortável demais para acabar 
ouvindo o aviso do porteiro . . . : ‘Ninguém mais pode 
entrar’ . . . Por eu ser um conhecido integrante do coro, 
. . . logo  [e sta v a ] no p o rtão  su d o e ste  e en trei 
rapidamente”.

O ponto alto do serviço foi a oração ded icatória 
proferida pelo velho profeta que, “ajoelhado sobre um 
suporte de veludo, preparado para a ocasião ” , leu a 
o ração  p rep arad a  para  ser lida em  cad a  um a das 
quarenta e uma sessões.

A  estu dan te  da A cad em ia  Brigham  Young, Amy 
Brow n, r e c o rd a v a -se : “ Foi um a das e x p e r iê n c ia s  
espirituais mais emocionantes de minha vida . . . Quando 
[o Presidente Woodruff] se levantou diante das pessoas, 
com os cabelos e barba brancos como a neve, como a 
essência da pureza, bondade e devoção, fez-me lembrar 
dos profetas antigos” .

Para o Presidente Woodruff, a ocasião foi a realização 
de um sonho. Ele segredou em seu diário: “Há quase 
cinqüenta anos, na cidade de Boston, tive a visão de 
e star  rum an do com  os san to s  p ara  as M o n tan h as 
Rochosas, de construir um templo e dedicá-lo”.

Durante as sessões de dedicação, os santos sentiram 
plenamente o Espírito dentro do templo. O  “espírito do 
Senhor estava presente em todo o templo”, escreveu um 
participante. Susa Young G ates, que foi estenógrafa 
oficial nos serviços de ded icação, lem brava-se: “O s 
p rim eiros d ias de abril de 1893 foram  de m u itas  
tempestades e escuridão. O  céu cinzento estendia-se por 
sobre a terra, que todo dia era castigada pela chuva e 
varrida com uma força terrível pelas tem pestades de 
vento. Ainda assim, o brilho e a glória daqueles dias 
superaram de longe a escuridão”. (Vide páginas 44-48 
deste artigo.)

Annie Cannon Wells, escritora de editoriais do jornal 
Women's  Exponent da Cidade do Lago Salgado, escreveu: 
“Sou apenas uma dos milhares de pessoas que assistiram

à construção dessas paredes e que parecem tazer parte 
d e la s ; pois ta n ta s  vezes p e n sam o s no dia de sua 
conclusão e sonhamos com ele . .  . Esta dedicação é, para 
os santos, o maior evento de muitos anos. Por muito 
tempo assistimos à construção do Templo e, enquanto 
pedra sobre pedra era assentada, proferimos, com fé, 
nossas orações pelo término seguro e perfeito, e agora 
que e stá  tão  n ob rem en te  te rm in ad o , podem os 
certamente nos sentir orgulhosos e felizes”.

Para m uitos san to s , a d e d ic a ç ã o  represen to u  a 
aprovação espiritual de seus esforços para se coligarem 
com  o povo  de D eu s n as M o n ta n h as  R o ch o sa s. 
Também confirmou que o Senhor aceitara os convênios 
com ele feitos e os sacrifícios envolvidos para trazer à 
realidade a visão de profetas modernos e antigos de que 
nos últimos dias um templo “ [firmar-se-ia] no cume dos 
m ontes”.

O u tro  líder da Igre ja , É lder J. G o lden  K im ball, 
enfocou o tema da combinação de esforço e sacrifício, ao 
discursar em uma conferência geral, em 1915. Ele falou, 
sobre o Templo de Lago Salgado: “Cada pedra do templo 
é, para mim, um serm ão que fala de sofrim ento, de 
sacrifício e que prega— cada pedra profere um discurso. 
Q uan d o  foi d ed icad o , pareceu-m e que foi o maior 
sermão jamais proferido desde o Sermão da Montanha 
. . . Cada janela, cada torre, tudo no Templo fala das 
coisas de Deus e é uma prova da fé das pessoas que o 
construíram”. □

Este artigo é baseada no livro de Richard Neitzel Holzüpfel, Even 

Sunxe a Sermtm: The Magnificent Story of the Construction and 

Dedication of the Salt Lake Templo (Salt Lake City: Bookcrajt,

1992). Vários relatos adicionais e reminiscências foram acrescentados.

A ortografia e pontuação foram padronizadas em algumas citações. As 

notas de rodapé deste artigo estão disponíveis em inglês no seguinte 

endereço: International Magazines, 50 East North Tèmple, Salt Lake 

City, Utah 84150, U.S.A.
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CARACTERÍSTICAS DO TEMPLO DE LAGO SALGADO

Na d e d ic a ç ã o , em  1893, a s  
dim ensões do tem plo foram  
publicadas (as medidas a seguir são 

aproximações em metros):
C o m p rim en to  do e d ifíc io : 57 

metros.
Largura do edifício: 30 metros.
A ltu ra  da torre  c e n tra l le ste  

(incluindo o pináculo): 68 metros.
A ltu ra  da torre  ce n tra l o este  

(incluindo o pináculo): 67 metros.
Altura das paredes: 51 metros.
Espessura das paredes na base:

2.7 metros.
Espessura das paredes no topo:

1.8 metros.
Medidas da sapata do alicerce: 5 

metros de espessura e 2,4 metros de 
profundidade.

Á rea do edifício: 2 .030 m etros 
quadrados.

A  fachada leste do templo inclui 
pedras de d esen h o  e s ign ificad o  
simbólicos. Ascendendo a partir da 
superfície encontram-se pedras que 
representam a terra, a lua, o sol e as 
estrelas. Os motivos terra, lua e sol 
rep resen tam  os “ três grau s de 
glória”— os reinos telestial, terrestrial 
e ce le s tia l. (V ide I C o rín tio s  
15:40-42; D & C  76:50-112.)

Sobre a torre cen tral leste en ­

contra-se a estátua do anjo Morôni 
soando a trombeta para anunciar a 
proclamação do evangelho eterno às 
nações da terra. (Vide A pocalipse 
14:6.)

O u tro s  m o tivo s in c lu em  as 
pedras que representam as nuvens, 
sugerindo a presença de Deus (vide
1 Reis 8 :10-11 ; M ateus 17:5), e a 
inscrição dedicatória:

SA N TID A D E A O  SEN H O R 
A  Casa do Senhor, edificada por 

A  Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Últimos Dias

Iniciada em 6 de abril de 1853 
Concluída em 6 de abril de 1893

Bem  a b a ix o  d e ssa  in sc r iç ã o  
e s tá  o o lh o  que tu d o  vê , um 
sím bolo da natureza on ipresente 
e divina proteção de Deus. (Vide 
Salmos 33:18; Provérbios 15:3.) A 
in sc r iç ã o  “ Eu sou  o A lfa  e o 
O m ega” (vide A pocalipse 1:8) no 
fech o  é uma a firm ação  da e x is ­
tên cia  eterna de Je su s C risto . O  
símbolo do aperto de mãos no arco 
da ja n e la  in fe r io r  re p re se n ta  a 
oferta da mão amiga.

A fach ad a  oe ste  in clu i sete  
estrelas que representam  a co n s­

te lação  seten trion al U rsa Maior, 
também conhecida como Big Dipper, 
com as estrelas Guardas alinhadas ao 
norte, na direção da Estrela Polar. O 
significado simbólico desse motivo é 
que “os perdidos podem encontrar-se 
por meio do sacerdócio”.

Em v o lta  de to d o  o tem plo , 
cinqüenta pedras representando luas 
demonstram o ciclo do mês lunar.

O s quatro grandes portais, dois 
em c a d a  e x trem id ad e , têm  2,5 
m etros de vão  e 4 ,9  m etros de 
altura. As portas têm 3,65 metros de 
altura e cada uma tem 1,2 metros de 
largura.

As maçanetas levam o símbolo da 
co lm éia  e, sobre  e la s , em lin ha 
curva, estão as palavras: “Santidade 
ao Senhor” (Zacarias 14:20-21). A  
placa de enfeite em volta de cada 
m açan eta  ap resen ta  o aperto  de 
mãos dentro de uma coroa de ramos 
de oliveira, um arco com fecho e as 
datas “ 1853-1893”.

Essas representações dentro e fora 
do templo reforçam os ensinamentos 
espirituais revelados nas ordenanças 
do templo. O  Presidente George A. 
Smith escreveu: “Cada uma trans­
m ite um a lição  m oral e todas 
apontam para o mundo celestial” . □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

Fortalecer Nossa Irmandade Ouvindo e Confiando

^ ̂  "T" rmãs em Sião, sempre unidas 
serem o s” (Hinos, ns . 200).

J L  Estas palavras de um hino da 
Sociedade de Socorro lembram-nos de 
que, ao nos relacionarmos umas com 
as outras, estamos fortalecendo nossa 
irmandade. Uma forma de fazer isso é 
aprendermos a ouvir-nos mutuamente 
com atenção e interesse. O utra, é 
confiar nas irm ãs e ser d igna de 
confiança. D essas duas m aneiras, 
podemos começar a desfrutar o tipo 
de união exemplificada por algumas 
de nossas irmãs nas escrituras— Maria 
e Isabel, Rute e Noemi.

PODEMOS APRENDER A OUVIR

Em prim eiro  lugar, tem os que 
ouvir com atenção e interesse. Ouvir 
atentam ente capacita-nos a com ­
preender o que está sendo dito. Se 
nos preocuparmos apenas em expor 
nosso ponto de vista, não estaremos 
ouvindo. Q uan do estiverm os o u ­
vindo alguém, será bom, às vezes, 
fazerm os algum  c o m e n tá r io  a 
respeito do que acabou de ser dito e 
tam bém  algu m as p ergu n tas. Isso 
geralmente ajuda a pessoa que está 
falando a exam inar a situação  em 
que se en c o n tra  e a to m ar su as 
próprias decisões. Ajudaremos mais 
demonstrando verdadeiro interesse 
do que te n ta n d o  re so lv e r  seu s 
problemas.

C e rta  m ãe e stav a  co n fu sa  por 
causa do mau com portam ento do 
filho, Nathan. Enquanto se esforçava

para m odificar a m aneira negativa 
com o ele agia e falava, observava 
como as outras famílias lidavam com 
os filhos. Tam bém  desabafou com 
uma amiga que sabia ouvir. A  amiga 
fez algumas perguntas úteis, como: 
“Q uando o N athan  chega em casa 
da escola, o que você faz?” Quando a 
mãe descreveu sua reação  d iária, 
percebeu que estava reforçando o 
comportamento negativo de Nathan 
e que p rec isav a  m udar o próprio  
co m p o rtam en to . T en tou  agir de 
maneira diferente e o filho mudou. 
Vidas foram abençoadas por causa de 
uma am iga que soube ouvir, p er­
g u n tar  e d e m o n strar  v e rd ad e iro  
interesse.

• Em sua opinião, o que significa 
realmente ouvir a lguém ? O que 
aconteceu quando procurou fazer isso?

PODEMOS 
APRENDER A CONFIAR

Q u an d o  co n fiam o s um as nas 
o u tra s , fa lam o s de n o sso s s e n t i­

mentos, experiências e expectativas 
com franqueza. Isso permite que as 
outras também façam o mesmo.

Mas só confiarão em nós se nos 
mostrarmos dignas dessa confiança. 
O  Apóstolo Paulo advertiu aquelas 
que fazem m exericos “ (andando) 
ociosas de casa em casa; . . . também 
paroleiras e curiosas, falando o que 
não convém” (I Timóteo 5:13).

Quando mantemos sigilo sobre as 
confidências que nos fazem, nossas 
am igas podem  fa la r  de seus 
sen tim en to s  m ais p ro fu n d os ou 
pedir-nos ajuda. M arie e H eather 
sen tiam  esse  tipo  de co n fian ça  
mútua. Heather tinha quatro filhos 
e uma enorme carga de responsa­
bilidades em casa. Marie freqüente­
m en te  se sen tia  im p elid a  pelo 
E sp ír ito  a ligar  p ara  H eath er 
ju stam en te  no m om ento em que 
esta precisava desabafar. H eather 
disse: “Eu jamais poderia disfarçar o 
que sentia quando ela perguntava: 
‘Como é que você está?’ Eu chorava, 
d e sab a fav a  e ela ou via, e eu me 
sentia melhor. Sabia que a conversa 
ficaria só entre nós duas. Sou grata 
ao Senhor por Marie”.

Com  este  tipo  de co n fian ça  
podem os estar “ (entrelaçadas) em 
unidade e amor (umas) para com (as 
outras)” (Mosiah 18:21).

• Como pode tomar-se mais digna 
da confiança das irmãs?

• Como se sentiu quando abriu o 
coração para uma amiga em quem 
confia? □
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A FE DO
IRMAO
ÁVILA

José O jeda

Q
uando o irmão Patricio Ávila 
foi ao Templo de Santiago do 
Chile pela primeira vez, teve 
uma experiência que mudou sua vida e 
acabou abençoando a de muitos de nós.

No templo, teve uma visão em que todos 
nós, irmãos de seu ramo, aparecíamos 
n itidam en te  com  ele n aqu ele  local 
sagrado. Somos do Ramo Obrador da 
Estaca Mendoza Argentina, no oeste do 
país, e o templo de Santiago é o mais 
próximo.

Q uando voltou para casa, o irmão 
Ávila não conseguia esquecer a visão 
que tivera. Com fé, contou-nos tudo. Alguns dos membros 
sorriram  co m p lacen tem en te  ou ap en as fizeram  
comentários indiferentes. Alguns de nós, porém, levamos a 
sério a idéia de fazer a viagem a Santiago.

Sob a direção do presidente do ramo, o irmão Ávila 
im ed ia tam en te  co m eço u  a a ju d ar-n o s. P rim eiro , 
organizou reuniões para discutirmos nossas metas em 
relação ao templo e começou a recolher dinheiro para a

O  irm ão  Á v ila  teve um a  

v isã o  em  que  todos 

e s tá va m o s  juntos no  Tem plo 

de  S a n t ia g o  d o  Chile.

v iagem . (E ssa s  p rim eiras d o açõ es  
tornaram -se m uito im portantes mais 
tarde.) A  seguir, ajudou a organizar o 
curso de preparação para o templo, a 
fim  de que to d o s se p rep arassem  
espiritualmente. Graças a sua iniciativa 
e d e te rm in aç ã o , n osso  en tu sia sm o  
cresceu.

O  ritmo dos preparativos diminuiu 
durante o verão, quando o irmão Ávila 
teve que deixar a cidade a trabalho, 
mas assim  que retornou no outono, 
reacen deu-se  n osso  en tusiasm o. As 
aulas entraram  em sua fase final e os 

que estavam prontos foram entrevistados pelo presidente 
do ramo, Orlando Maris, e pelo presidente da estaca, 
Martin Borges, para receberem a recomendação para o 
tem p lo . O rg an izam o s um a v iagem  de três d ias e 
marcamos a saída para quinta-feira, dezesseis de abril de 
1992.

O  único obstácu lo  era o aluguel do ônibus. Para 
alcançarmos o total, precisávamos vender cinqüenta e
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oito passagens, mas, faltando apenas três semanas para a 
partida, tínham os vendido só quarenta e quatro . A 
menos que vendêssemos as restantes o preço de cada 
uma seria mais alto e algumas pessoas não poderiam ir.

A  fé do irm ão Á vila , porém , não se abalou . Ele 
decidiu que, se não lotássemos o ônibus com membros 
do ramo, convidaríam os outras pessoas da Estaca de 
M endoza. E n tão , ele e o irm ão A le jan d ro  Su rian o  
percorreram as alas e ramos da estaca, afixando cartazes 
e convidando os membros a juntarem-se a nós.

O  que aconteceu a seguir provou que realmente sinais 
seguem aos que crêem. Rapidamente surgiram pessoas 
interessadas e as passagens restantes foram vendidas. 
A lguns desses recém -chegados nem mesmo moravam 
dentro dos limites da estaca. O  irmão Freire e a esposa 
eram da estaca vizinha, Godoy Cruz A rgentina, e as 
c in co  p esso as da fam ília  B ad am i, da p ro v ín cia  de 
San tiago  dei E stero— a m ais de mil qu ilôm etros de 
distância.

No final, três famílias que se haviam preparado para a 
viagem  não tinham  o su ficien te  para as passagen s. 
Fe lizm en te , o d in h e iro  que h av íam o s d o ad o  nas 
primeiras reuniões forneceu o restante. Então, tudo se 
resolveu.

N a véspera da viagem, o grupo reuniu-se na capela

Tendo visto  o cum prim ento  de 

seu  sonho , irm ão  Á v ila  

exp re ssou  su a  a le g r ia  du ran te  

um a  noite  fa m ilia r  no  ram o, à  

esq u e rd a . Se sse n ta  e se is 

m em b ro s— a lg u n s  apa re cem  

acim a— p artic ip a ram  da 

excu rsão  a o  tem plo. U m  esp írito  

de a m o r  a c o m p a n h a v a  o g rupo , 

e n q u a n to  o ô n ib u s  se rp e n tea va  

a travé s  d o s  A n d e s, à  d ire ita .
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para uma noite familiar especial. Após a reunião, os que 
moravam muito longe passaram a noite ali mesmo para 
não perderem o ônibus que sairia às 5 b 30 da manhã 
seguinte. Saindo cedo teríamos bastante tempo para 
passarmos pela alfândega chilena.

N a viagem, sentimos todos um espírito de amor e 
fraternidade. Lanches foram divididos generosamente. 
Compartilharam-se histórias e testemunhos e cantaram- 
se muitos hinos. Freqüentem ente adm irávam os pela 
janela as magníficas montanhas dos Andes. Ao longo da 
estrada sinuosa, passamos por cidadezinhas pitorescas, 
picos nevados, desfiladeiros e riachos. Quem poderia 
d u v id ar  que um a m ão d iv in a  c r ia ra  e ste  m undo 
maravilhoso?

Cruzamos a fronteira do Chile e logo nos aproximamos 
do templo. Nosso coração pulou de alegria quando vimos 
o anjo M orôni sobre o pináculo! Parecia-nos ouvir o

chamado de sua trombeta. Os oficiantes do templo lá 
e stav am  para receber-nos. Eles prov idenciaram  
hospedagem para nós em casas de santos chilenos. Para lá 
nos dirigimos a fim de tomar um banho e aprontamo-nos 
para a sessão especial que fora preparada.

Logo chegou o momento sublime em que finalmente 
entramos na casa do Senhor. Foi realmente indescritível. 
M eras p a lavras nunca p oderão  exp licar o esp írito  
daquele local sagrado. É preciso passar pela experiência, 
e isso só pode acontecer quando a recom endação do 
tem plo é ap resen tad a  com  um co ração  hum ilde e 
con trito . Som en te  assim  podem  as in ic ia tó rias, as 
investiduras, os casamentos, os selamentos de famílias e 
os batismos pelos mortos ser realizados com o espírito 
adequado.

Entendemos, então, os que tinham ido ao templo 
antes de nós. Estavam certos quando diziam que, uma

Patrício Á v ila A lb a  de  

C aba lle ro

Fam ília  M a r is A m a lia  de  

O jeda

MEMÓRIAS & TESTEMUNHOS

A seguir, pensamentos de alguns 
dos irm ãos que fizeram  a 

viagem ao templo:
Patricio Á vila : “ M ilagres re a l­

mente acontecem! Humildemente e 
com grande amor por meu Criador, 
agradeço do fundo do coração pela 
oportunidade que me foi dada de ser 
um in stru m en to  em sua m ão— e 
p ela  g ran de b ên ção  de v is ita r  o

tem plo sagrado com um grupo de 
seus filhos. Q ue esta bênção seja 
derramada sobre todos os membros 
de A  Igre ja  de Je su s  C r isto  dos 
S a n to s  dos Ú ltim o s D ias . Q ue 
tenhamos sempre energia para fazer 
o que é agradáve l a seus olhos e 
nunca cessemos de nos amar uns aos 
outros”.

Alba de Caballero: “Foi emocio­

nante para mim ser selada a meus 
pais e outros m em bros de m inha 
família que já morreram. Agora sei 
que haverá uma família esperando 
por mim quando deixar este mundo”.

Fam ília  M aris: “ S en tim o s um 
grande espírito de fratern idade e 
h o sp ita lid a d e  e o puro am or de 
Cristo. Que felicidade incomparável! 
C o n v id am o s tod os os irm ãos a 
buscarem essas bênçãos eternas”.

Amalia de Ojeda: “Agora sei que 
Ele me ama”.

Delfín  de  Ia 

C ruz Bello
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vez dentro do templo, nunca desejaríamos sair. Contudo, 
aquele dia maravilhoso chegou ao fim. Dirigimo-nos às 
ca sas  de n ossos an fitriões ch ilen o s,, an sio sos para  
retornar na manhã seguinte para mais uma sessão.

Por ser sexta-feira santa, muita gente foi ao templo, 
vindo de todas as partes do Chile. As pessoas de nosso 
grupo que estavam hospedadas em locais distantes não 
ch egaram  a tem po. F icam o s d e c e p c io n a d o s , m as 
aceitamos a situação. Ao fim do dia, realizamos juntos 
uma noite familiar maravilhosa, prestando testemunho e 
cantando hinos, e fizemos os preparativos para assistir à 
primeira sessão do dia seguinte.

A sessão de sábado de manhã foi jubilosa e espiritual, 
com todo o grupo reunido na casa do Senhor. Sentimos 
que D eus estava satisfe ito  conosco, ao realizarm os 
novam ente as ordenanças sagradas, dessa vez pelos 
mortos.

Após a sessão, devíamos voltar para a Argentina. Por 
causa de um problema mecânico no ônibus, entretanto, 
tivem os que passar a noite em Santiago enquanto o 
conserto era feito. Contudo, mesmo esta dificuldade 
tornou-se nossa aliada. Realizamos outra noite familiar 
com todo o grupo, rejubilando-nos com hinos, orações e 
testemunhos. Estávamos totalmente unidos.

No domingo, com hinos de Sião ecoando pelo ônibus, 
p artim os para  c a sa . A lgu n s acab aram  dorm in do , 
enqu an to  outros ficaram  acordados, rem em orando 
aqueles últimos dias. Chegamos à capela às 14h30 de 
dom in go  e realizam o s n ossa  reu n ião  sacram en ta l 
segundo o mandamento do Senhor.

Quantas coisas tínhamos para contar a nossos irmãos! 
Como desejávamos que um dia eles viessem a sentir o 
que havíamos sentido!

O  sonho do irmão Ávila fora realizado. □

A lberto

L isand re llo

Ed ilia

Berto lan i

Fam ília  Rojas José

B a d a m i

A le jan d ro

G o n za le s

Delfín de la Cruz Bello: “Sinto- 
me abençoado por estar selado a 
m inha e sp o sa  e filh o s pela  
eternidade”.

A le jan d ro  G o n zales : “ Foi um 
gran de prazer p a r tic ip a r  d essa  
edificante experiência. Espero que 
não seja a última. Vamos combinar 
n osso  te stem u n h o  e n o ssa s  e x ­
p e riên c ia s  p e sso a is  a fim de 
fo rta lecer os outros m em bros de 
n osso  ram o e o ferecer-lh e s as 
mesmas bênçãos” .

A

Alberto Lisandrello: “Abrigo em 
meu coração um novo testemunho 
da divindade de nosso Pai Celestial 
e de Seu amor por seus filhos”.

E d ilia  B e rto la n i: “Q ue co isa  
maravilhosa o Senhor ter permitido 
que eu en tra sse  em seu tem plo ! 
Enquanto realizávamos os batismos 
e selamentos pelos mortos, eu sentia 
a presença deles e sabia que estavam 
felizes e agradecidos por estarm os 
ajudando-os a permanecerem juntos 
pela eternidade”.

I I A H O N A  • N O V E M B R O  D E
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Fam ília  R o ja s : “O b rigad o  aos 
organizadores dessa viagem, agora 
e stam o s  se lad o s  com o fam ília  
eterna”.

José  Badam i: “Foi uma viagem 
linda. Eu realmente senti um bom 
espírito e diverti-m e com  o bom- 
humor de nossos irmãos. Obrigado, 
irm ão  Á v ila , e to d os os que 
trabalharam nesse empreendimento 
e se sacrificaram  para organizar e 
coordenar essa viagem ao templo. O 
Senhor os abençoará por isso”. □



C O M O O T E M P

Francês W. Hodgson

T od o s os p ais sabem  que a 
criação de filhos traz desafios 
e b ê n ção s  in e sp e ra d o s . 
Quando meu marido e eu pensamos 

na perspectiva eterna de nosso papel 
com o pais, sentim os uma enorm e 
responsabilidade.

N o sso s  filh os a tu a lm en te  têm  
entre dezoito e trinta anos, todos 
com  tem peram en tos e in teresses 
distintos. E, embora se encontrem  
em d ife re n te s  n íve is  de desen - 
vo lv im en to  e sp iritu al, todos dão 
v a lo r  aos p ad rõ es que ten tam o s 
manter.

Eles, no entanto, não têm sido 
imunes a problemas. Pelo contrário, 
n ós, com o p a is , já  d erram am o s 
m uitas lágrim as e passam os muito 
tem po a flito s, em o ração . C om o 
tantos outros pais, ingenuam ente 
im aginam os que nossos filhos não 
hesitariam em buscar as bênçãos da 
missão ou do casamento no templo. 
Com o acontece com todos os pais, 
a cab am o s por en x erg ar  a dura 
realidade, percebendo que nossos 
filhos eram  pessoas com uns, seres 
humanos, sujeitos a erros com o os 
demais.

Foi só q u an d o  en traram  na 
adolescência que nos demos conta de 
que nossos filhos estavam sujeitos a 
cometer sérios enganos. O  que mais 
nos a ssu stav a  era provavelm en te

termos feito tudo o que podíamos, e 
ainda assim, perceberm os que eles 
corriam grandes riscos. O  que mais 
poderíamos fazer? Havíamos buscado 
orientação para educá-los, servido 
fielmente nos cham ados da Igreja, 
realizado a noite fam iliar regular­
mente e orado sempre. Ainda assim, 
o medo de talharmos como pais era 
um a con stan te  am eaça sob vários 
aspectos.

Foi então que descobrim os algo 
que se tornou uma grande bênção na 
tentativa de ajudarmos nossos filhos 
a fazerem  e sc o lh a s  c o rre ta s . O s 
efeitos têm sido grandes. Essa bênção 
ad ic ion al foi, e con tin u a a ser, o 
privilégio de irmos à casa do Senhor 
para receber ajuda. Com  os filhos 
c re sc en d o  e a v id a  fican d o  m ais 
complicada, percebemos que pode­
m os lev ar  p rob lem as b a s ta n te  
específicos ao Senhor no templo.

Com  este propósito, freqü en te­
mente passamos por um processo de 
três etapas que tem abençoado nossa 
família. Primeiro, nós nos preparamos 
para a adoração no templo; segundo, 
vam os ao tem p lo ; e te rce iro , 
consagramos nossa ida ao templo.

A preparação  com eça na noite 
anterior, quando iniciamos um jejum 
pelo filho que necessita de ajuda. 
Durante o dia, sempre que temos a 
oportunidade, oramos a fim de nos

prepararmos espiritualmente para ir 
ao templo.

Lá chegando, incluímos o nome 
do filho na lista de oração. Sempre 
que apropriado, meditamos em nosso 
papel como pais e na ajuda específica 
a ser dada àqu ele  filho. Q u an d o  
temos a oportunidade de nos unir 
em fe rv o ro sa  o ração  aos ou tro s 
membros ali presentes, sentimo-nos 
mais fortalecidos espiritualmente.

A o té rm in o  da se s sã o , vem  a 
última etapa. Cheios do espírito do 
templo, na paz e silêncio da noite, 
procuramos um local tranqüilo onde 
possamos estar a sós e consagramos 
n o ssa  ida  ao tem p lo  com  um a 
o ra ç ã o . A o o rarm o s ju n to s , o 
E sp ír ito  S a n to  u n e -se  a nós em 
p ro p ó sito  e, ao  c o n c lu irm o s a 
o ração , sem pre tem os um se n ti­
m en to de paz. A p ó s e sta  ú ltim a 
etapa, tendo jejuado, orado e ido ao 
tem plo , e stam o s co m p letam en te  
unidos ao rogarm os pelo filho ou 
filha que o Pai entregou aos nossos 
cu idados. O  sublim e espírito  que 
sentim os n estes m om entos fo rta­
lece, m ais do que qualquer outra 
c o isa , n o ssa  co m u n h ão  com  os 
poderes dos céus.

Às vezes as respostas são rápidas e 
c la ra s . A prim eira  vez que isso  
a c o n te c e u , ach am o s que fo sse  
c o in c id ê n c ia , m as logo ficou
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N u m  m un d o  on d e  Sa ta n á s  tem 

total p o d e r  p a ra  destru ir o s  lares, é 

con fo rtador sa b e r  que  a ca sa  do  

S e n h o r  está à  n o ssa  d isposição.

A  I I A H O N A  • N O V E M B R O  D E  1

a p e n a s  ao s n o sso s  filh o s. C e rta  
ocasião, meu marido enfrentou um 
problema muito sério no trabalho e 
decidiu ir ao templo para pedir ajuda 
ao Senhor. N aquele dia, ele sentiu 
que a resposta  para sua pergunta 
estava numa determinada escritura.

A o chegar em casa, abriu ansi­
osam ente as escrituras e, para sua 
a le g ria , ob tev e  a ju d a  para o 
problema. Essa experiência abriu-nos 
um novo horizonte para a utilização 
das escrituras. O  Senhor pode falar a 
seus filhos por meio das escrituras, 
que con têm  as re sp ostas para os 
d e sa fio s  que en fren tam o s. Com  
a a ju d a  do E sp ír ito  podem os 
com preender com o ap licar certas 
passagens às nossas circunstâncias. 
A o  e stu d arm o s as e scritu ra s  
diariamente, nossa mente fica repleta 
de con ceito s div inos, que, com  a 
a ju d a  do Senh or, podem  ser 
re lem b rad os q u an d o  se fizer 
necessário . Som os gratos por este 
princípio que aprendemos no templo.

N um  m undo rep le to  de in i­
q ü idade, onde S a tan á s  tem  total 
p oder p ara  d e stru ir  os lare s, é 
c o n fo rtad o r sab er que a ca sa  do 
Senhor está à nossa disposição. A 
despeito dos desafios enfrentados ao 
cuidarmos de nossas famílias, sempre 
sentiremos alegria ao procurarmos o 
refúgio e a paz do templo sagrado. □

9 9 3

evidente que estávam os realmente 
in iciando um processo em que as 
bênçãos dos céus eram derramadas 
sobre n ós. N ad a  e sp e ta c u la r  ou 
m ilagroso aco n teceu ; não houve 
necessidade de tais m anifestações 
nem as pedimos.

Em d e te rm in ad as  o c a s iõ e s  as 
re sp o sta s  v ieram  por m eio de 
pessoas que influenciaram a vida de 
nossos tilhos. Certa vez, uma filha 
que m orava  no cam p u s da u n i­
versid ad e  corria  seriíssim o risco 
espiritual e possivelmente até físico. 
Um dia depois de term os ido ao 
templo, o bispo de sua ala visitou-a e 
telefonou-nos. Fez isso por mais três 
dias. Nenhum pai ou mãe poderia 
ter feito mais do que aquele bispo 
m arav ilh o so  p ara  co n fo rta r  e 
orientar nossa filha.

Um de nossos filhos, que achava 
não ter testemunho e havia muito 
tempo adiava uma missão de tempo 
in tegral, foi m otivo de várias de 
n ossas idas e sp ec ia is  ao tem plo. 
D epois de cad a  um a d e las, 
vislumbrávamos um pequeno sinal de 
m udan ça em sua v ida, e ele 
logo sen tiu  no peito  o ardor do 
testemunho, o que o levou a cumprir 
uma missão. De igual modo, outros de 
nossos filhos têm sido abençoados.

A s b ê n ç ã o s  da a d o ra ç ã o  no 
tem p lo  n ão  se têm  re str in g id o



EM SUA CAS
Jay M. Todd

N
os templos de A  Igreja de Jesus Cristo dos 

S an to s dos Ú ltim os D ias, realizam -se  

ordenanças e recebem-se ensinamentos de 

forma detalhada a respeito do plano de salvação de nosso 

Pai C e le stia l. E x p lica-se  tam bém , em d e ta lh e s, o 

compromisso assumido pelos que seguem ao Senhor, a fim 

de alcançarem as bênçãos prometidas aos fiéis.

N o Tem plo de Lago S a lgad o , e ssas in stru ções e

ordenanças são recebidas em diferentes partes do edifício. 

O s batismos são feitos no batistério. A  investidura é 

receb ida  em sa la s  onde há p in turas nas paredes 

representando a Criação, o Jardim do Eden, este mundo e 

as condições terrestriais. A  sala celestial, com sua bela 

mobília, sugere as condições majestosas e exaltadas em 

que viverão os fiéis. Há mais de uma dúzia de salas de 

selamento para ordenanças de casamento e selamento de
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A S A G R A D A
filhos aos pais. N o Templo de Lago Salgado também 

existem salas de conselho dos quoruns do sacerdócio 

presidente da Igreja do Senhor e uma grande sala de 

assembléia, onde se realizam reuniões. □

Acima: A SALA DA CRIAÇÃO. À  direita: O  BATISTÉRIO. 

Nas palavras do Presidente David O. McKay, os templos 
mostram a “ascensão à presença eterna, degrau por degrau”. 
Por meio dos ensinamentos recebidos no templo, temos uma 
compreensão maior da vida cristã.





À  esquerda: A SALA DO JARDIM. Acima: O SAGUÃO DO ANDAR INFERIOR. 

Os ensinamentos e ordenanças do templo são para quem tem a mente espiritual, 
os que são verdadeiros discípulos do Senhor, “que sabem que são honestos de 
coração e estão quebrantados e contritos de espírito e dispostos a observar por 
sacrifício os seus convênios— sim, todo sacrifício que Eu, o Senhor, mandar" 
(D & C 97:8).

No templo ensinam-se verdades e as pessoas fazem convênios próprios e também 
agem como procuradoras, em favor de outros já  falecidos que, no mundo 
espiritual, podem aceitar ou rejeitar a ordenança vicária realizada. Após 
receberem os ensinamentos e terem feito suas próprias ordenanças, os membros 
da Igreja são incentivados a irem ao templo freqüentemente para realizar as 
mesmas ordenanças em favor de pessoas falecidas.

L I a  h  o  N A N O V
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Acima: A SALA DO MUNDO. À  direita: O SAGUÁO DO 

ANDAR SUPERIOR. Extrema direita: A SALA 

TERRESTRIAL. O templo é o lugar ideal para adorarmos, 
servindo de maneira silenciosa, renovando-nos 
espiritualmente, meditando e orando. Quando vamos à casa 
do Senhor e concentramos os pensamentos no serviço que 
estamos prestando a outras pessoas, nossa mente se abre e 
freqüentemente recebemos respostas para nossos problemas 
pessoais. O  Senhor descreveu sua casa como "uma casa de 
oração, uma casa de jejum, uma casa de fé, uma casa de 
ensino, uma casa de glória, uma casa de ordem, uma casa de 
Deus" (D&.C 88:119).
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A  esquerda: A SALA CELESTIAL. Acima: UMA DAS SALAS DE SELAM ENTO DO 

TEMPLO. Como faziam os antigos israelitas, nós, santos dos últimos dias, 
consideramos os templos locais sagrados, onde podemos aproximar-nos mais de Deus. 
Os terrenos dos templos são solo sagrado. O Espírito que sentimos no templo se torna 
ainda mais forte em decorrência da conduta daqueles que o freqüentam e dos 
ensinamentos e ordenanças ali recebidos.
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Em cima à esquerda: A SALA DO CONSELHO  DA 

PRIMEIRA PRESIDÊNCIA E DOS DOZE A PÓSTOLOS. Em 
cima à direita: A SALA DO CONSELHO DOS DOZE 

APÓSTOLOS. Embaixo à esquerda: A SALA DO 

CONSELHO DA PRESIDÊNCIA DOS SETENTA. Embaixo à 
direita: OUTRA SALA DE SELAM ENTO. N a página ao 
lado: A SALA PRINCIPAL DE ASSEMBLÉIA.

Os santos dos últimos dias consideram a  santidade e 
perfeição do templo evidência da revelação divina do Senhor 
Jesus Cristo ao Profeta Joseph Smith, por meio de quem os 
ensinamentos e ordenanças do templo foram restaurados 
nestes últimos dias: “Mostrarei ao meu servo Joseph todas 
as coisas relativas a esta casa, e ao seu sacerdócio”
(D & C 124:42).
O  Profeta Joseph Smith escreveu: “Agora, que ouvimos nós

no evangelho que recebemos? Uma voz de alegria! Uma voz 
de misericórdia dos céus; e uma voz de verdade saindo da 
terra; novas alegres para os mortos; uma voz de alegria para 
os vivos e mortos; ?iovas alegres de grande gozo. Quão 
formosos são sobre os inontes os pés daqueles que trazem 
novas alegres de boas coisas, e que dizem a Sião: Eis que teu 
Deus reina! Como o orvalho do Carmelo, assim descerá 
sobre eles conhecimento de Deus! . . .

“Que nós, portanto, como igreja e povo, e como santos dos 
últimos dias, ofereçamos ao Senhor uma oferta em retidão; e 
que apresentemos ao seu templo santo . . .  um livro contendo 
os registros de nossos mortos, que seja digno de toda 
aceitação" (D&.C 128:19, 24). □
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“O PODER DE De
LaRene Gaunt

Em cum prim ento  a um  so n h o  

que  teve q u a se  c inqüenta  a n o s  

antes, o P re sidente  W ilfo rd  

W oodruff ded icou  o Tem plo de 

La g o  Sa lga d o .

Quando o templo 
foi dedicado, o Senhor 
derramou bênçãos 
espirituais sobre 
os santos.

N a m anhã do dia seis de 
abril de 1893, W ilford 
W oodrufí en tro u  no 
Templo de Lago Salgado pelas portas 

do lado  su d oeste  e d irig iu-se  ao 
q u a rto  andar. A s dez h oras da 
manhã, com duas mil e quinhentas 
p essoas p resen tes, foi in ic iad a  a 
primeira de uma série de quarenta e 
uma sessões de dedicação. Chegava 
ao fim uma h istória de quaren ta  
anos de sacrifício e trabalho em prol 
da construção do templo.
“A s h ostes c e le s t ia is  e stav am  
p rese n te s  na (p rim eira) se ssão  
d e d ic a tó r ia ” , d isse  o P resid en te  
Woodruff ã congregação, numa das 
sessões subseqüentes. “Se os olhos da 
congregação pudessem ser abertos, 
teriam  v isto  Jo se p h  e Hyrum  
(Smith), Brigham Young, John Taylor 
e todos os homens bons que viveram 
nesta dispensação reunidos conosco, 
assim como Isaías, Jeremias e todos 
os santos profetas e apóstolos que 
haviam profetizado sobre a obra dos 
últim os d ias . . . R egozijavam -se 
co n osco  ao ver que este ed ifício  
h av ia  s id o  ac e ito  pelo  Sen h o r 
(quando) o grito de (Hosana) subiu 
ao trono do Todo-Poderoso” , pois 
haviam-se unido aos santos naquele
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grito de júbilo.
O É ld er G eorge  Q . C an n on  

profetizara em 1871 que quando o 
tem plo e stiv e sse  pron to  “o povo 
sentiria o poder de Deus e receberia 
m an ifestações da bondade divina 
como jamais haviam experimentado 
antes” . E foi o que aconteceu.

A PRIMEIRA SESSÁO

N o prim eiro d ia de d e d icação  
hou ve um a gran d e  te m p estad e . 
“Fora predito (que) Satanás uivaria”, 
escreveu Lucy Flake,”e ele realmente 
o tez, pois o povo da Cidade do Lago 
S a lg a d o  n u n ca  v ira  tam an h a 
tem pestade, vento, chuva e neve; 
m u itas  c a sa s  e árvores foram  
destruídas . . . Centenas de pessoas 
esperaram horas na neve até que as 
portas do templo se abrissem”.

Lá fora, a tempestade durou o dia 
todo. Dentro do templo, porém, na 
sala principal de assembléia, onde a 
P rim eira  P re s id ê n c ia — W ilford 
W oodruff, G eorge  Q . C an n o n  e 
Joseph F. Sm ith— e o Quorum dos 
Doze aguardavam  para in iciar os 
serviços dedicatórios, reinava paz e 
seren idade. A beleza e m ajestade 
d e ssa  sa la , lo ca lizad a  no q u arto  
andar do templo, eram admiráveis: o 
teto  de onze m etros de a ltu ra , o 
madeiramento esculpido a mão, com 
acabamento em branco e dourado, e, 
em cada um dos quatro cantos, uma 
e scad a  em caraco l. Em am bas as 
extremidades da sala de 36.5 metros 
de comprimento havia uma múltipla



US ESTAVA CONOSCO”

série de p ú lp ito s , e sto fa d o s  em 
veludo vermelho, sendo que os da 
extremidade oriental representavam 
o Sacerdócio de M elquisedeque e, 
os da ex trem id ad e  o c id e n ta l, o 
Sacerdócio Aarônico. Os líderes do 
sacerdócio sentavam-se em cadeiras 
de m adeira bran ca, esto fad as em 
vermelho, enfileiradas logo atrás dos 
púlpitos. A congregação sentava-se 
em c a d e ira s  s itu ad a s  no am plo 
espaço central da sala.

S e n tia - se  um forte  E sp ír ito , 
mesmo antes do início da reunião. 
Todos foram convidados a fazer um 
jejum especial, no dia 25 de março 
de 1893, para  que “ re in asse  um 
sen tim en to  renovado  de união e 
pureza e sp ir itu a l” . Fora ped ido a 
tod os que se a rrep en d essem , 
cessassem de contender uns com os 
outros, confessassem  os pecados e 
perdoassem uns aos outros. “Jamais 
houve tam an h a u n ião  nos 
(con se lh os) su periores do sa c e r ­
dócio” , disse Francis M. Lyman, do 
Quorum  dos Doze. E os membros 
sentiam  o m esm o, com  “os olhos 
fitos no Templo de Lago Salgado e os 
corações voltados para a dedicação”.

“UM BANQUETE PARA A ALMA”

A m úsica fazia com  que todos 
fossem  to cad o s pelo E sp írito  do 
Senhor. A co m p an h ad o  por um 
enorme órgão de tubos, levado até lá 
especialmente para a dedicação, um 
coro de. trezentas vozes— os homens 
com ternos escuros e as mulheres com

vestidos brancos— cantou hinos de 
louvor, com postos por santos dos 
últimos dias para a ocasião. “Será que 
realmente conhecíamos o talento de 
nossos músicos até então?” escreveu 
A n n ie  W ells C an n o n . “A bela 
m ensagem  das le tra s , a m úsica 
sublim e e o desem penho perfeito 
proporcionaram -nos um banquete 
para a alma”.

Bardella S. C urtis, membro do 
coro, viu “o véu entre a mortalidade 
e os céus ser retirado”. Charles R. 
S av ag e , ou tro  m em bro do coro , 
escreveu: “Senti imensa paz e todo o 
meu ser transbordava de alegria . . . 
Nunca me senti mais próximo dos 
poderes invisíveis”.

Susa Young C ate s, estenógrafa 
oficial dos serviços de dedicação, 
estava presente à primeira sessão. 
“Eu estava sentada no lado inferior 
dos púlpitos do lado leste, na mesa 
do historiador” , escreveu. “Quando 
o P resid en te  (Jo sep h  F.) Sm ith  
começou a falar aos santos, quase 
que im ed ia tam en te  su a  face  foi 
iluminada por uma luz brilhante e 
senti algo diferente. Achei que o sol 
e st iv e sse  su rg in d o  por en tre  as 
nuvens e que talvez um dos raios 
ilum inasse o Presidente ... O lhei 
em d ireção  à jan e la  e, para meu 
esp an to  . . . não havia c laridade 
alguma em meio às nuvens pesadas 
e e sc u ras  que p a irav am  sobre  a 
cidade; não havia um único sinal de 
sol em parte alguma . . . De onde 
havia vindo a luz que brilhava no 
rosto do Presidente Smith? Eu tinha

certeza  de ter realm en te  v isto  o 
Espírito Santo nas feições de nosso 
am ado líder . . . Esta foi uma das 
experiências mais sagradas de minha 
vida”.

A irmã Cates não foi a única a ver 
a luz que en volveu  o P residen te  
Sm ith. Um élder, sentado no lado 
oposto  da sala, notou uma luz de 
“matiz am arelo ou dourado, extre­
m am ente b r ilh a n te ” c ircu n d ar o 
Presidente Smith enquanto falava.

Depois que os três membros da 
Primeira Presidência se dirigiram à 
congregação, o Presidente Wilford 
W oodruff a jo e lh o u -se  num a 
“banqueta almofadada em veludo” e 
proferiu a oração dedicatória. “Ele 
proferiu a oração com o vigor de um 
homem de cinqüenta anos de idade”, 
e sc re v e u  D av id  Jo h n , c itan d o  o 
profeta de 86 anos, que leu a oração 
d e d ic a tó r ia  de 3 5 m in u tos “ sem  
vacilar e sem o auxílio de óculos” . 
Q u ase  c in q ü en ta  an os an te s, o 
Presidente Woodruff havia tido um 
sonho no qual Brigham Young lhe 
en tregara  as ch aves do tem plo e 
d is se ra  que fo sse  d e d icá - lo . Tal 
acontecimento se realizou.

D epois da o ração  d ed icató ria , 
L oren zo  Snow , P resid en te  do 
Q u orum  dos D oze, liderou  a 
congregação no tradicional “Grito de 
H o sa n a ” , q u an d o  to d o s, em pé, 
g rita ram  “ H o sa n a ” três vezes, 
acenando com lenços brancos acima 
da cabeça. “ Este grito de H osana 
emocionou a multidão e ecoou por 
todo o grandioso edifício”, escreveu
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O s  lu g a re s  p a ra  a  p re sid ênc ia  

do  Sace rdóc io  de  M e lq u ise d e q u e  

ficam  n u m a  extrem idade  d a  sa la  

de  a sse m b lé ia ;  o s  lu g a re s  p a ra  

a  p re sid ê n c ia  d o  Sace rdóc io  

A a rôn ico , no  la d o  oposto.

Emmeline B. Wells. “Tamanho era o 
regozijo  dos san to s, ex u ltan te s  e 
m arav ilh ad o s , que seu s ro sto s 
brilhavam de alegria e todo o lugar 
parecia glorificado e santificado . . . 
numa ocasião memorável”.

A in d a  em  pé, a co n g re g a ç ã o  
cantou “Tal como um facho de luz 
vem ardendo o Espírito San to  do 
meu Salvador; Os dons e visões do 
p a ssa d o , v o lv en d o , reve lam  aos 
homens a lei do Senhor!” (Hinos, nQ 
2). Muitos choravam descontrolada- 
mente e não conseguiram terminar o 
hino.

PROSSEGUEM AS
MANIFESTAÇÕES CELESTIAIS

Esse espírito reinou durante as 
o u tra s  se ssõ e s  de d e d ic a ç ã o . 
Q u a re n ta  e um a se ssõ e s  foram  
rea lizad as num  p erío d o  de duas 
sem an as, a fim de que o m aior 
número possível de membros dignos 
tiv e sse  a o p o rtu n id ad e  de co m ­
parecer. No total, mais de setenta e 
c in co  m il p e sso a s  e stiv e ram  
presentes às cerimônias, muitas delas 
re co rd an d o  p o ste r io rm e n te  as 
intensas experiências espirituais que 
tiveram.

Por exem plo, na segunda-feira, 
dezessete de abril de 1893, o irmão

A ndrew  Sm ith  Jr ., in tegran te  do 
Coro do Tabernáculo, abriu os olhos 
enquanto o Presidente Cannon lia a 
o ração  d ed icató ria . Ele re latou  o 
se g u in te : “ Vi um a luz b r ilh an te  
ac im a da ca b e ç a  (do P re sid en te  
C an n o n ) v in d o  de trás de seu s 
ombros. Essa luz permaneceu imóvel 
por a lgu n s in s ta n te s  e en tão  
levantou-se até que pude ver, bem 
no m eio d e la , o ro sto  de um 
p erson agem . Era o sem blan te  do 
Presidente Brigham Young. Desviei o 
olhar por um instante . . . e então vi 
a pessoa do Presidente John Taylor 
. . .  E vi também um personagem que 
julguei ser Hyrum Smith . . . depois 
O rson  Pratt, que recon h eci im e­
diatamente . . . Após o término da 
o ração , pouco an tes e d u ran te  o 
grito sagrado de hosana, observei 
um a au réo la  de luz e n v o lv en d o  
vários irm ãos . . . Fui tom ado de 
alegria e chorei. Com a cabeça baixa 
n ão  vi m ais n ad a  por um cu rto  
espaço de tempo. Q uando voltei a 
erguê-la, vi uma luz brilhante sobre a 
c a b e ç a  de to d os os m em bros da 
Prim eira P residên cia  sen tad o s ao 
púlpito. A luz acom panhava cada 
movimento feito pelos oradores ao se 
dirigirem à congregação”.

George Monk, de onze anos, foi à 
dedicação do templo acompanhado

da mãe e da avó. Viu “um homem 
aparecer na janela circular sudeste 
da sala principal de assembléia do 
te m p lo ” . C o n to u  à m ãe e ficou 
surpreso quando ela disse que não 
v ia  n in gu ém . N o d eco rre r  da 
reu n ião , viu “d ois ou tro s 
(personagens angélicos se movendo) 
. . . atravessando a parte superior da 
sala, do sul para o norte . . . e cinco
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outros (que) entraram  na sala  e, 
guardando certa distância entre si, 
p u seram -se  em pé sobre o largo 
parapeito que acompanha a parede 
ab a ix o  d as ja n e la s  c irc u la r e s ” . 
D escrev eu -o s com o os “ hom ens 
mais belos” que já vira. Pouco antes 
da o ração  de en cerram en to , ele 
disse: “Mãezinha, olhe para aquele 
que está  em baixo do relógio; é o

mais bonito de todos. Veja! Ele está 
com  as duas m ãos assim ” . Então 
G eorge  lev an to u  as m ãos para  
mostrar à mãe. Ao todo, ele viu oito 
personagens angélicos e disse que 
e stav am  “ v e stid o s  com  tú n ica s  
brancas esvoaçantes” e “a maioria, 
senão todos, tinham cabelos longos 
e um pouco ondulados”.

H an s Je n se n  H als teve  um a

manifestação celestial semelhante e 
registrou-a no diário. “Eu e (minha) 
família, juntam ente com duzentos 
membros da ala, tivemos o privilégio 
de com parecer à d ed icação  e foi 
um a e x p e r iê n c ia  m arav ilh o sa . 
Recebemos ensinamentos preciosos 
das autoridades (da Igreja). Anjos 
de Deus foram vistos entrando pela 
janela sudoeste e sentando-se nos
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cantos. Dois deles caminharam pela 
grande sala , acim a das pessoas, e 
saíram pela janela norte”.

Do lado de fora, ou tro s viram  
uma “ luz gloriosa mover-se ao redor 
do tem p lo , com o se fo sse  um a 
Presença inteligível” .

“COMO SE ESTIVESSEM 
DESCENDO DOS CÉUS”

M uitos m em bros, ao saírem  do 
templo, após as sessões de dedicação, 
sen tiram -se  “ com o se estivessem  
descendo dos céus”. Thomas Sleight 
e screv eu  que e sp e rav a  que “o 
sen tim en to  c e le s t ia l  n u n ca  me 
d e ix a sse  por c o m p le to ” . M u itos 
m em bros sen tiram  o m esm o; e 
q u an d o  v o ltaram  p ara  ca sa  
prestaram  testem unho a outros e 
e screv eram  p ág in as re p le ta s  de 
experiências nos diários.

O  irm ão S le igh t registrou  que 
durante a oração dedicatória no dia 
sete de abril, todos “ ju n taram -se  
mentalmente ao (Presidente Joseph 
F. Smith, que lia a oração,) fazendo 
uma hum ilde o ferta  e sú p lica  ao 
Grande Elohim em nome de Jesus 
Cristo. Senti que estava na presença 
de D eus e p ro fu n d a  rev erên c ia  
tom ou co n ta  de meu ser, com o 
jamais me acontecera antes” .

O  E lder R udger C law so n , do 
Q uorum  dos D oze A p ó sto lo s , 
escreveu no diário que, enquanto 
ele e a esposa, Lydia, aguardavam o 
início da sessão dedicatória na noite 
de oito de abril, Lydia “ouviu lindas 
vozes cantando, que pareciam vir do 
lado sudeste da sala. A princípio 
pensou que houvesse um coro ali, 
mas é claro que não havia. Por duas 
vezes, ouviu vozes cantando”.

A lice  M inerva R ich ard s, uma 
menina de oito anos, escreveu que 
durante a reunião de sete de abril, 
“ouviu uma linda música, mais linda 
do que qualquer outra (que jamais) 
tivesse  ou vido  . . . e viu a n jo s” . 
Quando voltou para casa, contou a 
experiência aos irmãos mais novos.

O u tro s  irm ãos sa íram  da 
dedicação do templo assumindo um 
re n o v ad o  co m p ro m isso  de se 
a rrep en d ere m . Um rap az in h o  
co n h e c id o  pelo  co m p o rtam en to  
rebelde viu “uma auréola brilhante 
ao redor da cabeça do Presidente 
Woodruff”. Ele disse que “sentiu um 
espírito tão forte que foi para casa e 
iniciou uma reforma religiosa entre 
os companheiros”.

“Foi como a festa de Pentecostes 
para mim” , escreveu o Élder B. H. 
Roberts, do Primeiro Quorum dos 
Setenta. “O  Senhor fez com que eu

me v o lta sse  p ara  mim m esm o e 
enxergasse o meu íntimo; aí percebi 
tantas falhas e imperfeições, e que me 
levaram a humilhar-me, procurando 
arrepender-me sinceramente.”

UM LUGAR TÃO 
LINDO, TÃO PURO

A dedicação do Templo de Lago 
S a lg a d o  em abril de 1893 foi 
realmente uma época de santificação. 
M uitas v idas m o d ificaram -se . O 
gran d e  tem plo , co n stru íd o  para 
permanecer até o milênio, fez com 
que m uitos san to s  sacrificassem  
tempo, dinheiro e talentos durante os 
quarenta anos de construção. Nosso 
Pai C e le st ia l  derram ou bên çãos 
espirituais sobre aqueles santos pelo 
sacrifício feito.

“Dizem que lugares tão lindos, tão 
puros, tão sagrados, são ideais para 
serem  h ab itad o s  pe lo s a n jo s ” , 
e screv eu  A n n ie  W ells C an n o n , 
referindo-se ao templo na semana da 
dedicação.

E é verdade. □

O autor agradece a Ricliard N. Hulzapfel, c/ue 
reunia grande parte do material para este 
artigo. As notas de rodapé estão disponíveis 
em inglês. Requisitar ao International 
Magazines, 50 East North Temple, Salt Lake 
City, Utah 84150.
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Vista da M ain Street (Rua P rinc ipa l), 1 8 8 5 , de Al Rounds
Nesta p in tura  de hoje  o a rtis ta , A l Rounds, im a g in o u  c o m o  te ria  s ido a c idade  q u a n d o  o  Tem plo de Lago S a lg a do , à direito , estava quase te rm in a d o . 

As M o nta nh a s  W asa tch , cobertas  de neve, à esqu erda , fo rm a m  a fro n te ira  o rie n ta l da c idade.



Por cem anos, o Templo 

de Lago Salgado tem 

permanecido como uma 

criação de beleza, um 

símbolo de força, um 

relógio de paz, um lugar 

de revelação e um 

templo de Deus. Esta 

edição traz artigos sobre 

o templo, sua construção 

e dedicação.
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